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Ficha de Sítios constantes na lista Endovélico (al guns não assinalados no mapa por se desconhecer a sua localização exacta)      

MEIMÃO
Villa de Meimão - Villa
Barragem de Meimoa - Vestígios diversos 
(romanos)

SALVADOR
Herdade do Nicolau - Achado(s) Isolado(s)
Vale de Araújo - Achado(s) Isolado(s)
Fornos da Telha - Achado(s) Isolado(s)
Ribeira da Pena - Tesouro (romano)
Labocheiros - Vestígios de Superfície

PEDRÓGÃO DE S. PEDRO
Cancela da Mata 1 - Casal Rústico
Cancela da Mata 2 - Vestígios Diversos

ÁGUAS
Águas - Ponte (inscrições romanas)
Carregal - Tesouro (romano)

ALDEIA DO BISPO
Lameira Larga - Tesouro (romano)
Ferrador - Achado(s) Isolado(s)
Fonte Salgueira III - Villa
Tapada do Robalo - Vestígios de Superfície

BEMPOSTA 
Ponte da Bemposta - Ponte (romana)
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De entre as razões que levaram povos e aventureiros de todos os tempos 
a demandar paragens longínquas, prepondera, sem dúvida, a busca de 
riquezas e de bens de primeira necessidade.

Na Antiguidade, o levante e sul peninsulares foram largamente concorridos por 
marinheiros e mercadores do Oriente próximo, designadamente fenícios, atra-
ídos pela fama das riquezas do lendário reino de Tartessos, que então irradiava 
a sua áurea por todo o mundo mediterrâneo. Não admira, pois, que aqui se es-
tabelecessem e florescessem as primeiras colónias de mercadores e, mais tarde, 
viesse a ser a região mais intensamente romanizada aquém Pirinéus.
Os romanos, obedecendo à eterna lógica da expansão e de dominação, vieram, 
também eles, no encalço daquelas riquezas de que o Império se alimentava: me-
tais para prover às necessidades da sua máquina de guerra, trigo para alimentar 
Roma, e, é claro, ouro e prata para comerciar e manufacturar artigos de luxo.
A Lusitânia também não escapou a essa prospecção sistemática em busca de 
chumbo, estanho, cobre, prata, ouro. Pode dizer-se que não há região dentro 
dos actuais limites de Portugal onde os romanos não tenham explorado este ou 
aquele metal. É mesmo impressionante o conhecimento que tiveram do territó-
rio e dos seus recursos, bem como a  dimensão que atingiram explorações mi-
neiras como Vipasca  (Aljustrel) ou Três Minas (Vila Pouca de Aguiar), naquela 
retirando cobre, nestas ouro. 
Por estas paragens também se extraiu ouro, e não pouco: as minas da Presa 
ainda aí estão para atestar o extraordinário empreendimento aqui levado a cabo 
há mais de 2000 anos! O tesouro monetário da barroca do ouro, de que fazem 
parte as 57 moedas de prata da colecção do Museu aqui apresentadas, é um claro 
indício da relevância  dessa extração aurífera, assim como da mais que provável 
presença de legionários, geralmente pagos com boa moeda de prata.
                                                                                                                         Joaquim Nabais

Zona mineira de Penamacor: Estudo de investigação e valorização realizado para o Instituto Português do Património 
Arquitectónico pelo Grupo de  Investigação Estructura Social y Territorio Arqueología del Paisaje

Se bem que haja hoje muitos mais elementos relativa-
mente à localização de sítios arqueológicos, designada-
mente romanos, apresentam-se apenas aqueles que 
constam na lista de inventário Endovélico do ex IPA.  O 
norte do concelho encontra-se manisfestamente mais 
assinalado, mas tal não significa que haja uma maior 
concentração de sítios, antes se deve ao facto de a área 
ter sido recentemente alvo de um estudo publicado 
por Pedro C. Carvalho, onde são referenciados, quase 
sempre citando Cristóvão.

Sítios publicados em “Cova da Beira - Ocupação e 
exploração do território na época romana”, Pedro C. 
Carvalho

Vicus (pequena povoação)
Villa (quinta abastada)
Quinta
Casal
Tugurium (casebre)
Outros sítios inventariados
Sítios não inventariados
mas comprovadamente romanos
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Esta abordagem ao conjunto de denários encontrados na Barroca do Ouro não pretende ser um 
estudo estritamente focado na atribuição cronológica e classificação numismática dos exemplares. 
De facto, desde que vi este conjunto monetário e uma vez que o objetivo proposto era contribuir 
para a montagem de uma exposição baseada nestes denários, considerei que seria interessante po-
der transmitir ao visitante, através de cada uma das moedas, um pouco dos costumes, factos e len-
das romanos, proporcionar uma pequena viagem pela História de Roma e pelos eventos ocorridos 
na Península Ibérica e dar a conhecer algumas das mais marcantes personalidades do conturbado 
século I a.C.

É evidente que cada uma destas moedas tinha um valor material, consubstanciado pelo metal pre-
cioso em que era feita, e um enquadramento social e político-militar que lhe é, em parte, atribuído 
pelo local e data de emissão; mas elas também representam um conceito de supremacia cultural e 
de manifestação pública do poder da Roma Republicana, que pouco a pouco se estendeu por todo 
o território latinizado. 
 
Igualmente significativa é a utilização da moeda como veículo de comunicação e, simultaneamen-
te, de exposição do prestígio pessoal ou familiar, das virtudes e dos feitos, de divindades e de mitos. 
Esta transmissão de mensagens sobre a forma de figuras e legendas pode ser entendida como um 
modelo arcaico de publicidade ou de projecção. Qualquer cidadão romano, ao ver uma moeda, 
sabia, ou procurava saber, o que lá estava representado: associava as imagens a indivíduos especí-
ficos, a relatos e a eventos. A longevidade destes exemplares numismáticos era também notória, 
pois a moeda valia pelo metal em que era emitida e não havia muita recolha de emissões efetuadas 
anteriormente.  

Esta “leitura” reveste-se de significativa importância se considerarmos que o denário em prata 
foi cunhado durante séculos e em enorme quantidade, viajando na bagagem de cada legionário e 
na bolsa dos cidadãos. Eis um tipo de moeda que, à sua maneira, fez parte da “romanização” das 
populações, pois encontramo-la por toda a área Mediterrânica, no Norte da Europa e mesmo em 
paragens mais longínquas; por vezes, como neste caso, integrando um pequeno tesouro, escondido 
entre barrocos por alguém que aí pensaria voltar mas, de facto, não voltou.

Para além de tudo isto, são belas. 

Silvina Silvério

Lisboa, 30 de Julho de 2012
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Numisma anónimo.OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Roma com capacete alado, voltado para a direita; X (marca de controlo) à esquerda; orla 
desgastada.
Vitória alada conduzindo biga, voltada para a direita; ROMA por baixo, em cartela; orla 
desgastada.

TIPO
ANVERSO

REVERSO

30
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A GENS CLOELIA era uma família antiga na Republica Romana, de origem patrícia, registando-
-se um Titus Cloelius ou Cloulius que desempenhou o cargo de triumvir monetalis em 128 a.C., 
provavelmente o moedeiro que emitiu este denário. Outro membro desta família, também com 
o nome de Titus Cloelius T[itus] f[ilio], surge como triumvir monetalis em Terracina, comuna 
romana na província do Lácio (colónia marítima), por volta de 98 a.C., tendo sido questor alguns 
anos depois (95 a.C.). Terracina foi também a cidade natal do imperador Servius Sulpicius Galba 
(3 a.C. – 69 d.C.).

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Roma com capacete alado, voltado para a direita; anepígrafo, embora com o numeral 
XVI à esquerda; sem orla visível.
Vitória alada em biga (sob esta há vestígios de inscrição); orla em fita. 
Roma, c. 128 a.C.
Com reservas, Crawford, RRC, nº 260/1; a presença da marca de valor (XVI) é habitual neste 
período, podendo tratar-se de cunhagem efetuada por Titus Cloelius, da GENS (família) 
CLOELIA ou CLOULIA.

TIPO
ANVERSO

REVERSO
OFICINA

PARALELOS

08

FONTE
David Sear, 2000, Roman 

Coins and Their Values, 
Vol. 1: The Republic and 
the Twelve Caesars 280 

BC-AD 96, Millennium 
edition, published by 

Spink, London, 532 pages
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Os mitos da fundação de Roma estão presentes no reverso deste denário. Roma é aqui representa-
da personificando o pastor Faustulus, que encontrou os gémeos Romulus e Remus, filhos de Rhea 
Silvia e da divindade Marte, mandados assassinar pelo tio, receoso de uma profecia que relatava 
que os gémeos lhe retirariam o poder. As crianças sobreviveram porque os servos do tio, com pena 
delas, as lançaram ao rio Tibre em vez de as matarem, vindo posteriormente a ser amamentados 
por uma loba até que o pastor os encontrou e criou como seus filhos. 
Os pássaros estarão relacionados com os áugures, sacerdotes romanos que faziam parte de um colégio  
(coleggium), que utilizavam determinados animais para interpretar presságios, nomeadamente 
através do voo e canto das aves e da observação das suas entranhas, tendo também o dever de zelar 
pelo apetite dos frangos sagrados. Eram frequentemente consultados em assuntos tanto privados 
como públicos.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Anónimo; busto de Roma com capacete coríntio, voltado para a direita; X (marca de controlo) à 
esquerda; orla pontilhada.
Representação de Roma voltada para a direita, sentada numa pilha de escudos, segurando ou 
apoiando-se num bastão; à direita a loba amamentando os gémeos Rómulo e Remo; de ambos os 
lados, por cima, dois pássaros voando. 
Indeterminada na Itália central ou possivelmente em Roma, entre 115 e 114 a.C.
Crawford, RRC, nº 287/1

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA
PARALELOS

31
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Cunhagem de Marcus Cipius M{[arci]. F[ilius], membro da GENS CIPIA, de origem plebeia, da 
qual pouco se sabe. 
Há registo de um Marcus Cipius que foi tribuno da plebe e, seguidamente, questor, oficial eleito 
que supervisionava o tesouro e as finanças públicas do estado, na fase final da república romana. 
Em 57 a.C. Marcus Cipius terá defendido Marcus Tullius Cícero quando este foi exilado pelo Sena-

OBSERVAÇÕES

Denários em prata.
(25) Busto com capacete de Roma, voltado para a direita, com X (marca) à esquerda e M. CIP[IA] 
à direita: orla desgastada.
(26) Busto com capacete de Roma, voltado para a direita, com X (marca) à esquerda e M. CIP[IA] 
à direita: orla desgastada.
(25) Vitória em biga, voltada para a direita, leme sob os cavalos, legenda por baixo; orla 
pontilhada.
(26) Vitória em biga, voltada para a direita, leme sob os cavalos, legenda por baixo; orla 
pontilhada.
Roma, cerca de 114 – 113 a.C.
Crawford, RRC, nº 289/1

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA
PARALELOS

26

25
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do, ao abrigo da leges Clodiae, lei apresentada pelo tribuno da plebe Publius Clodius Pulcher (58 
a.C.), que previa aquela pena para quem tivesse executado cidadãos romanos sem julgamento, o 
que Cicero tinha feito a alguns dos envolvidos na conspiração de Catalina. Marcus Tullius Cicero 
ter-lhe-á retribuído quando Marcus Cipius foi acusado de corrupção, ainda que sem sucesso.
Esta cunhagem foi efectuada após a morte de Misipsa, rei da Numidia, em 118 a.C., numa guer-
ra que veio na sequência de uma investigação ordenada pelo Senado romano relacionada com 
subornos supostamente recebidos pelo líder da comissão enviada pelo Senado para resolver a 
questão da sucessão ao trono da Numídia, e pelo comandante militar para lá enviado, Lucius Cal-
purnius Bestia. De facto, Misipsa deixara o reino aos seus três filhos, Jugurtha e seus meios-irmãos  
Hiempsa e Adherbal; morto Hiempsa e em guerra aberta com Adherbal, Jugurtha  assinou um 
tratado de paz acordado com Lucius Calpurnius Bestia que lhe era notoriamente favorável, de tal 
forma que foi convocado a Roma para responder às acusações de corrupção, onde um tribuno da 
plebe terá utilizado o seu direito de veto para evitar que o processo decorresse e resultasse num 
maior escândalo político.

As marcas de controlo variam bastante (podendo ser um X). Cunhagem possível de Gaius Coelius 
Caldus, membro da GENS COELIA. Em 107 a.C. foi eleito tribuno e em 94 a. C. foi cônsul, junta-
mente com Lucius Domitius Ahenobarbus.
Dele apenas sabemos que, durante a segunda guerra civil entre Sulla e Gaius Marius, tentou ajudar 
Gaius Marius, o jovem (cônsul em 82 a.C.), filho do anterior, ao tentar evitar, sem sucesso, que as 
forças de Pompeu se aliassem às comandadas por Lucius Cornelius Sulla.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Anepígrafo; busto de Roma com capacete alado, voltado para a esquerda; orla desgastada.
Vitória alada conduzindo biga, voltada para a esquerda; sob as patas dos cavalos CALD e sob a 
linha A (marca de controlo); orla pontilhada.
Roma, cerca de 104 a.C.
Crawford, RRC, nº 318/1b.

TIPO
ANVERSO
REVERSO

OFICINA
PARALELOS

28
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Possível cunhagem de Q. TITIVS, da GENS (família) TITIA, que foi triumvir monetalis em 90 
a.C.. Esta família era de origem plebeia, desconhecendo-se o cursus hunorum deste moedeiro, 
ativo durante a Guerra Civil ocorrida na ditadura de Lucius Cornelius Sulla, entre 92 e 79 a.C.. 
O busto no anverso tem sido alvo de alguma controvérsia, com alguns investigadores a identificá-
-lo como uma representação de Mutunus Tutunus, uma divindade fálica e casamenteira associa-
da ao deus Priapo, hipótese rejeitada por Crawford. De qualquer forma, esta divindade e os rituais 
que lhe estão associados foram apenas descritos pelo gramático Sextus Pompeius Festus, que viveu 
no final do século II d.C., baseado seguramente nos textos de Varrius Flacus que viveu durante 
a época de Augusto. Outros historiadores sugerem que o culto desta divindade ressurgiu 
associado à figura do Pater Liber, por sua vez identificado com os atributos de Júpiter ou de 
Baco, e que, durante a reforma religiosa revivalista efetuada por Augusto, foi helenizado, 
passando a ser conhecido por Baco Lyaeus. 
De qualquer forma, seria uma divindade protetora, sobretudo contra o mau-olhado.  
Refira-se também que titus é o termo latino para pénis, razão pela qual se justifica a asso-
ciação entre o nome da família e a iconografia representada. 

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto masculino barbado (possivelmente a divindade Mutunus Tutunus) com diadema alado, 
voltado para a direita; sem orla visível.
Pégaso voltado à direita; (Q)TITI na base, em cartela.
Roma, c. 90 a.C.
Crawford, RRC, Nº 341/1.

TIPO
ANVERSO

REVERSO
OFICINA

PARALELOS

07
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Possível cunhagem de Caius Vibivs C. f. Pansa, membro da GENS VIBIA ou VIBIUS, da qual pouco 
se sabe nesta fase da república romana.  
Desta família plebeia destacou-se Caius Vibius Pansa Caetronianus, cujo cursus honorum evoluiu 
em grande medida devido à sua amizade com Júlio César, que apoiou durante a guerra civil e sob 
cujas ordens combateu na Gália.  Caius Vibius Pansa foi eleito tribuno da plebe em 51 a.C., e em 48 
a.C. terá desempenhado funções como aedile ou como praetor, ano em que emitiu moeda. No ano 
seguinte foi nomeado governador na Bithinia e Pontus, e quando regressou a Roma, em 46 a.C., 
Júlio César atribuiu-lhe o governo da Gália Cisalpina, em substituição de Marcus Junius Brutus, 
cargo que ocupou no ano seguinte (45 a.C.), em que também foi nomeado augur. Terá ascendido 
ao consulado em 43 a.C., juntamente com Aulus Hirtius, mas com a morte de César aderiu a uma 
política de reconciliação e compromisso dentro da ala cesarista, defendendo a reinstituição da 
república, o que lhe valeu entrar em conflito com Marco António e, sobretudo, com Octaviano. 
No entanto, quando a guerra entre ambos eclodiu apoiou este último, tendo partido de Roma ao 
comando de quatro legiões para se juntar a Octaviano que se dirigia para a cidade de Mutina. Foi 
entretanto interceptado pelo exército de Marco António, na que fiou conhecida como a batalha 
de Forum Gallorum; ainda assim, com o auxílio das forças conjuntas de Octaviano e Hirtius, a 
vitória foi conseguida, embora Caius Vibius Pansa tenha sido gravemente ferido. Este sucesso foi 
recompensado pelo Senado com a atribuição de imperium, mas Pansa acabou por falecer em 
Abril de 43 a.C.. 
Este denário integra-se numa emissão monetária ocorrida durante a guerra social e ditadura de 
Lucius Cornelius Sulla (92-79 a.C.), sendo também uma moeda muito imitada e reproduzida. 
Neste mesmo ano foram cunhados denários por Q. Titius, também representado neste conjunto,  
monetário que foi triunvir monetalis em 90 a.C., sendo possível que Caius Vibius Pansa tenha 
sido um dos três oficiais nomeados para supervisionar a cunhagem de moeda neste ano.
Sendo uma moeda de grande difusão, parece-nos ainda assim extraordinário que um denário 
idêntico ao que apresentamos tenha sido descoberto numa escavação nas ilhas Maldivas, no Índi-
co (refª Forbes, 1994, p. 53-60).

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto laureado de Apolo, voltado para a direita, V (três pontos) à esquerda. Orla ponteada.
Minerva em quadriga voltada para a direita, segurando troféu; C.VIBIVS.C.F[ilio].
Roma, c. 90 a.C. 
Crawford, RRC, nº 342/5b; Crawford 342/5.

TIPO
ANVERSO
REVERSO
OFICINA

PARALELOS

02

FONTE
Forbes, Andrew D. W., 

1984, A Roman Republi-
can Denarius of c. 90 B.C., 
from the Maldive Islands, 

Indian Ocean, Archipel, vol. 
28, Paris, p. 53-60
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Cópia em prata de áureos de Sulla cunhado em 84-83 a.C.. Corresponde a uma série que integra 
aurei e denarii, emitidos por Lucius Cornellius Sulla Felix após ter derrotado Mithriades VI, rei 
de Ponto, na que foi a primeira guerra mitridática. Esta cunhagem é representativa dos seus objeti-
vos ideológicos e políticos, numa fase em que se agravavam os seus problemas com Gaius Marius, 
adivinhando-se um inevitável confronto armado entre ambos. 
A primeira guerra contra Mithriades VI, rei de Ponto, decorreu entre 88 e 84 a.C., período em que 
as legiões de Lucius Cornelius Sulla conseguiram sair vitoriosas de várias batalhas, cujo objetivo 
era afastá-lo do território grego. Entretanto, Sulla recebeu notícias que em Roma o seu opositor, 
Gaius Marius, conspirava contra ele aproveitando a sua ausência, pelo que se apressou a assinar 
um tratado de paz com Mithriades, nunca retificado pelo Senado, para poder regressar apressa-
damente, tendo sido substituído por Lucius Licinius Lucullus, cônsul em 74 a.C., a que se seguiu 
o irmão deste, Varro Lucullus (cônsul em 73 a.C.), então a liderar as forças romanas na Anatólia. 
MIthriades aproveitou este interregno para reagrupar o seu exército, facto que não passou des-
percebido, resultando num ataque de Lucius Licinius Murena, que foi vencido, desencadeando a 
segunda guerra, entre 83 e 81 a.C., a qual terminou com um novo tratado de paz.
Uma década mais tarde, quando Roma tentou anexar o reino da Bithynia (no atual Norte da  
Anatólia), conforme tinha sido prometido pelo seu último rei, Mithriades VI atacou novamente, 
iniciando a terceira guerra que durou cerca de 10 anos (entre 73 e 63 a.C.). As forças romanas 
foram inicialmente comandadas por Lucullus e em seguida por Pompeu Magnus que o derrotou 
finalmente em 63 a.C.. Mithriades fugiu para a Crimeia, onde o seu filho mais velho, Machares era 
vice-rei (do Bósforo Cimeriano), planeando novamente restaurar o seu exército e dar continui-
dade ao conflito, mas este mostrou-se relutante em o ajudar, o que lhe valeu ser assassinado pelo 
próprio pai, que também tomou o trono.
Nesse mesmo ano, uma rebelião liderada por outro dos seus filhos, Pharnaces, em que partici-
param exilados romanos que faziam parte do seu exército, teve sucesso, obrigando Mithriades a 
refugiar-se na cidadela de Panticapeum (na península da Crimeia), onde se suicidou.
Pompeu enterrou-o em Amasya (na atual Turquia), a capital de Pontus, onde se encontravam os 
seus antepassados, numa demonstração de respeito pelo seu valor.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Vénus, voltado para a direita, fitando cupido segurando palma; por baixo L.SVLLA.
Jarro e littus ladeados por dois troféus; por cima; IMPE.R e por baixo ITER[V]; orla pontilhada.
Possivelmente Roma, podendo também ter sido cunhada numa oficina itinerante que 
acompanhava Sulla entre 84 – 83 a.C. 
Semelhante a Crawford, R.R.C. nº 359 e nº 359/2.

TIPO
ANVERSO
REVERSO
OFICINA

PARALELOS

17
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A decoração no reverso deste denário apresenta um jarro e um littus, dois símbolos religiosos, 
ladeados por dois troféus que poderão representar os que foram erigidos em Chaeronea, cidade 
na Boécia (Grécia); a legenda IMPER[ATORI] ITER[VM], que significa comandante duplamente 
vitorioso, aponta também no sentido de com esta cunhagem Sula pretender glorificar e publicitar 
a vitória obtida na guerra contra Mithriades. (Santangelo, 2007 p. 204)

FONTE
SANTANGELO, Federico, 

2007, Sulla, The elites and the 
Empire – A study of Roman 

Policies in Italy and the Greek 
East, Impact of the empire, 

Vol. 8, Brill, Leiden-Boston.

Cunhagem provável de Quintus Antonius Balbus, da GENS ANTONIA, família com ramos ple-
beus e patrícios. O praenomina Quintus indica que pertenceria e uma linhagem patrícia; porem,  
Quintus Antonius Balbus terá perfilhado o partido dos populares, de Gaius Marius, tendo atin-

OBSERVAÇÕES

Denário serrato em prata.
(34) Busto de Júpiter, voltado para a direita, S[enatus] C[onsulta] à esquerda; orla pontilhada.
(35) Busto de Júpiter, voltado para a direita, S[enatus] C[onsulta] à esquerda; orla pontilhada.
(34) Vitória alada em quadriga, segurando palma e látego, voltada para a direita; letra P (marca 
de controlo) sob as patas dos cavalos; Q. AN[TO].BAL[B], por baixo; orla pontilhada.
(35) Vitória alada em quadriga, segurando palma e coroa de louros, voltada para a direita; letra T 
(marca de controlo) sob as patas dos cavalos; Q. ANTO.BALB – P.R [?] (segunda linha) por baixo; 
orla pontilhada.
Auxiliar de Roma, entre 83 e 82 a.C.
Crawford, RRC, nº 364/1 e nº 364/1d

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA
PARALELOS

34

35
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gido o cargo de pretor na Sardenha, em 82 a.C.. Foi eliminado por Lucius Marcius Philippus, o 
cônsul eleito para 91 a.C., que liderou a oposição às reformas propostas por Marcus Livius Drusus, 
cujo propósito era conceder cidadania a todos os habitantes da península itálica não romanos, e 
que terá sido também legatus de Sulla durante a subsequente guerra civil.
O denteado na orla da moeda servia para confirmar que ela era cunhada em prata de boa  
qualidade.
A legenda P.R. no anverso significa de forma abreviada SENATVS POPVLVSQVE ROMANVS. Ou 
seja, moeda cunhada sob a autoridade do senado e do povo de Roma.

Cunhagem provável de Publius Crepusius, membro da GENS CREPVSIA, família pouco conhe-
cida e ainda menos citada na história de Roma. Esta emissão monetária foi efetuada durante  
período de guerra civil que ocorreu durante a ditadura de Lucius Cornellius Sulla, provavelmente 
durante o triunvirado monetário desse ano (82 a.C.) em conjunto com L. Marcius Censorinus e C.  
Mamilius Limetanus.
Lucius Cornellius Sulla começou o seu cursus honorum como edil, em 99 a.C., a que se seguiu 
pretor urbano, em 94 a.C., e governador da Cilicia na Asia. Regressado a Roma envolve-se nas 
guerras sociais entre 91 e 88 a.C. e as vitórias conseguidas garantem-lhe finalmente a eleição para 
cônsul e o comando das forças enviadas contra o rei Mithriades de Ponto.
Entretanto o seu antigo aliado Gaius Marius conspirou contra ele, aproveitando a sua ausência, 
e Sulla regressou a Roma ao comando das suas legiões, facto que era considerado um sacrilégio, 
conseguindo ocupá-la e assegurar o seu comando militar. No ano seguinte partiu novamente para 
o oriente, enquanto os dois cônsules Gnaeus Octavius e Lucius Cornelius Cina, se desentendiam 
e davam início a confrontos que facilitaram o regresso de Marius, que estava exilado em Africa.
Desta forma foi criado um estado plausível de crise política e insegurança que facilitou o regresso 
de Gaius Marius a Roma, ao comando de um exército que, entretanto, reunira (no Norte de Áfri-

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Anepígrafo; busto laureado de Apolo; marcas de controlo (possivelmente folhas de videira) de 
ambos os lados do busto.
Cavaleiro brandindo lança; P.CREPVSI por baixo; marca de controlo à esquerda, junto à orla, 
DIVIIS. 
Roma, cerca de 82 a.C.
Crawford, RRC, nº 361/1

TIPO
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OFICINA
PARALELOS

19



19

ca). Uma vez na cidade, Marius, com a colaboração de Lucius Cornelius Cina, o cônsul plebeu, per-
seguiu e assassinou os principais apoiantes de Sulla, saqueando a cidade e instaurando um clima 
de guerra civil. Em seguida conseguiu que o Senado emitisse uma lei exilando Sulla enquanto um 
dos generais dos populares, Quintus Sertorius, subjugava os opositores militares. Gaius Marius foi 
em seguida eleito para o seu sétimo consulado, mas faleceu 17 dias após a sua nomeação.  
Entretanto, Sulla arrecadara várias vitorias militares sobre Mithriades antes de regressar de novo 
com o seu exército, derrotar as forças que o esperavam à chegada à península Itálica e ocupar 
Roma pela segunda vez, em 81 a.C., assumindo a posição de ditador vitalício.
Com a cidade saqueada e o erário público vazio, uma das primeiras medidas de Sulla foi a pros-
crição direcionada para os seus inimigos políticos, tomando medidas no sentido de reforçar os 
poderes do Senado e limitar a ação legislativa da Assembleia do Povo, ou seja: fortificar a posição 
dos optimates e fragilizando a dos populares; nesta conjuntura mandou eliminar ou expulsou 
muitos dos apoiantes de Gaius Marius, entre os quais um jovem sobrinho (por casamento) cha-
mado Júlio César.  
Em 79 a.C., inesperadamente, Sulla decidiu retirar-se da vida pública abdicando de todos os seus 
poderes, tendo morrido no ano seguinte. 

Cunhagem possível de L. PROCILIVS FILIVS, membro da GENS (FAMILIA) PROCILIA, que foi 
senador em 56 a.C. 
Esta família plebeia originária de Lanuvium (Lanuvio), no Lacio, representava nas suas cunhagens 
o culto a Juno Sospita (salvadora), mostrando no reverso desta moeda a deusa com lança e escudo 
numa biga, características bélicas da divindade; a serpente que figura soba as patas dos cavalos 
remete para um mito associado ao seu templo. 
Refere este mito que um dragão protetor vivia próximo da cidade numa gruta junto ao templo de 
Juno; uma vez por ano uma jovem devia levar um cesto de comida, descer à caverna e alimentar o 
monstro e, se fosse casta, não só regressaria ilesa como seria um bom ano para as colheitas.

OBSERVAÇÕES

Denário serrato.
Busto de Juno Sospitia voltado para a direita, usando pele de cabra; S. [enatus] C[consulta]; orla 
ponteada.
Juno sospita em biga sobre serpente; L. PROCILI. F(ilius); orla ponteada.
Roma c. 80 a.C. 
Semelhante a exemplar com busto de Júpiter; Crawford, RRC, nº 379/1.
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Cunhagem possível de Lucius Papius, da GENS PAPIA, família plebeia originária de Lanuvium 
(Lanuvio) no Lácio, a cerca de 30 km de Roma. As pequenas figuras de touro representadas podem 
constituir marcas de controlo, uma vez que este tipo de moedas apresenta muitas variações (mais 
de 150); de qualquer forma, a figura existente no anverso é sempre semelhante à do reverso. Esta 
cidade terá tido a sua origem com sete famílias de moedeiros, CVRNVFVSIA, METIA, PAPIA, 
PROCILIA, RENIA, ROSCIA E THORIA, que cunharam sobretudo moeda em prata. Destas famí-
lias, apenas da GENS PAPIA se conhecem dois moedeiros (das outras apenas um), Lucius Paipus 
(79 a.C.) e Lucius Papius Celsio (45 a. C.), possivelmente pai e filho.
Em Lanuvium praticava-se um culto antigo, de origem etrusca, à deusa Juno Caprotina, também 
conhecida por Juno Sospita e Juno Lanuviana, o que significa “salvadora”, sendo frequentemen-
te representada nas cunhagens emitidas pelas famílias METIA, PAPIA, PROCILIA, ROSCIA E  
THORIA. A pele de cabra com chifres revestia a deusa dos seus atributos militares, representando 
um adorno que os soldados gostavam de usar. 

OBSERVAÇÕES

Denário serrato.
Busto de Juno Sospitia, voltado para a direita, usando pele de cabra; possível touro, à esquerda; 
orla contínua.
Grifo, sobre representação de touro (marca de controle?), voltado para a direita; por baixo [L. P]
API; orla contínua.
Roma, c. 79 a.C.
Semelhante a Crawford, RRC, 384/1 (no anverso mostra ânfora à esquerda do busto e no reverso, 
sob o grifo, está representada uma ampulla)

TIPO
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Esta é provavelmente uma emissão monetária de L. RVTILIVS FLACCVS, efetuada durante o pri-
meiro triunvirato de Pompeu, Lépido e César, tratando-se muito provavelmente de um senador 
nomeado em 72 a.C.. 
Nos registos históricos referentes à GENS VALERIA, família com linhagens tanto patrícias como 
plebeias, este nome surge frequentemente, embora respeitando a indivíduos diferentes, ainda que 
com laços de parentesco e com cursus honorum prestigiantes; assim, para apenas nomear alguns, 
encontramos um L. Rutilius Flaccus, que foi possivelmente tribuno da plebe, flamen martialis, 
cônsul em 100 a.C. juntamente com Gaius Marius, e censor em 97 a.C., cargo em que se destacou 
particularmente, pois conseguiu incorporar mais habitantes itálicos no conjunto mais restrito dos 
cidadãos romanos (concessão de cidadania, direitos e deveres). Quando em 86 a. C. ascendeu 
a princeps senatus (senador), focou-se essencialmente em conseguir um acordo entre Sulla e  
Marius, apoiou o primeiro aquando da sua eleição para dictator, pelo que foi recompensado com 
o cargo de magister equitum, tendo falecido algum tempo depois.
Outro Lucius Rutillius Flaccus era filho de um Lucius Valerius Flaccus, aedile em 98 a.C. e no-
meado suffect cônsul em 86 a.C. para tomar o comando das legiões contra o rei Mithriades de 
Ponto. O filho serviu sob as ordens do pai nesta guerra, e em seguida colocou-se sob as do tio, 
Gaius Velerius Flaccus (cônsul em 96 a.C.) na Gália. Posteriormente foi tribuno militar na Cilicia, 
questor na Hispânia e legado de Metellus em Creta; foi também pretor urbano juntamente com 
Cícero, seguindo-se uma nomeação para governador da província da Ásia e, finalmente, foi legado 
na Macedónia.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Roma com capacete alado, voltado para a direita; FLAC à esquerda, por trás; vestígios 
de orla pontilhada.
Vitória em biga segurando coroa de louros, voltada para a direita; L.RVTILI por baixo; orla 
pontilhada.
Roma, c. 77 a.C.
Crawford, RRC, nº 387/1. 
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Moeda cunhada durante o primeiro triunvirato de Pompeu, Lepidus e César entre 78-59 a.C., 
ambas as faces apresentam iconografia relacionada com Diana, divindade que, como irmã 
de Apolo, representava também para os romanos a luz. No reverso teria possivelmente por 
baixo as letras AT ou TA, embora o desgaste da moeda ou uma cunhagem defeituosa não permi-
tam visualizar esta inscrição.
Este denário foi cunhado durante o primeiro triunvirato (César, Pompeu e Lépido). Não existe 
informação específica que permita identificar com exactidão este moedeiro, tirar do facto de per-
tencer GENS POSTVMIA, uma das famílias patrícias mais antigas de Roma.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Anepígrafo, mostrando Busto de Diana voltado para a direita, com arco às costas; Orla 
pontilhada.
Cão em corrida, voltado para a direita e saltando sobre lanças; orla pontilhada. 
Roma, em 74 a.C.. Há cópias danubianas datadas de entre 100 – 50 a.C.
Possivelmente Crawford, RRC, nº 394/1, 394/1 a.

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA
PARALELOS

14



23

Cunhagem possível de L. (ucius) ROSCIVS FABATVS, membro da GENS (família) ROSCIA que 
poderá ter nascido entre 95 e 90 a.C. (falecido em 43 a.C.) em Lanuvium, cidade do Latium famo-
sa pelo culto de Juno Sospita. Foi oficial militar nomeado moedeiro em 64 a.C., no início da sua 
carreira politica – cursus honorume – e em 55 a.C. foi eleito tribuno da plebe apoiando Júlio César 
pela fação dos populares. Foi membro do exército de César durante a guerra nas Gálias, nomeada-
mente ao comando da XIII Legião, em 54 a. C., na zona do Reno.
Em 49 a.C. foi eleito praetor e tentou mediar o conflito entre César e os seus opositores durante 
a Guerra Civil. Tendo sido enviado por Pompeu como negociador ao encontro de Júlio César, 
quando este atravessou o Rubicão, Fabatus regressou a Cápua com as contrapropostas deste, mas, 
apesar de tentar que ambas as partes chegassem a acordo, não conseguiu evitar o confronto.
Depois da morte de César, Lucius Roscius Fabatus participou nos confrontos que ocorreram, ten-
do sido morto na batalha de Fórum Gallorum, entre Marco António e as legiões pertencentes ao 
Senado. 
No reverso da moeda está novamente representado o mito relacionado com o dragão existente 
junto ao templo de Juno, que era alimentado uma vez por ano por uma jovem escolhida na cidade. 
Se a jovem era casta, o dragão consumia os alimentos e deixava-a regressar ilesa trazendo consigo 
um ano de prosperidade. (ver denário 1).

OBSERVAÇÕES

Denário serrato, em prata.
Busto com pele de cabra de Juno Sospita, voltado à direita; escudo circular à esquerda; L ROSCI 
por baixo.
Rapariga em pé voltada para a direita, alimentando serpente; elmo à esquerda; FABATI por 
baixo.
Roma, entre 64 e 62 a.C.
Crawford, RRC, nº 412/1.
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Cunhagem possível da GENS (família) SCRIBONIVS. Esta família terá originado vários moe-
deiros, neste caso L. SCRIBONIUS LIBO, ativo durante o consulado de Pompeu, Júlio César e  
M. Lepidus (78 - 59 a.C.).
Lucius Scribonio Libo surge como tribuno em 56 a.C., colaborando com Pompeu no caso de  
Ptolomeu Aulete, faraó no Egipto. Em 49 a.C., durante a guerra civil, é encarregado por Pompeu 

OBSERVAÇÕES

2 denários em prata.
(05)Busto de Bónus Eventus, com diadema, voltado para a direita; LIB[O] à esquerda por trás e 
BON EVENT à direita; orla pontilhada.
(06) Busto de Bónus Eventus, com diadema, voltado para a direita; LIBO à esquerda por trás e 
[BO]N EVENT à direita; orla pontilhada.
(05): Bocal de poço ou pedestal ornamentado com grinalda, duas liras e um martelo; PVTEAL 
(por cima) SCRIBON (por baixo); orla pontilhada.
(06): Bocal de poço ou pedestal ornamentado com grinalda, duas liras e um martelo; PVTEAL 
(por cima) SCRIBO[N] (por baixo); orla pontilhada.
Roma, c. 62 a.C.
Crawford, RRC, nº 416/01a
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da defesa da região da Etrúria, mas, face ao rápido avanço das forças de Júlio César pela Penínsu-
la Itálica, monta acampamento em Bradisium, à medida que decorrem as tentativas de entendi-
mento. Destacou-se mais tarde ao comando da frota Liburna e Acheia, como legatus de Marcus  
Calpurnio Bibulo, derrotando as forças de César lideradas por Publio Cornelio Dolabella, tendo 
tentado, sem sucesso, com 50 navios, impor um bloqueio a Marco António, então sediado em 
Bradisium.
Depois da morte de César, em 44 a.C., Lucio Scribonio foi para a Hispânia ao serviço de Sextus 
Pompeu, seu genro, acompanhando-o posteriormente para a Sicília e, seguindo ordens suas, foi 
à Grécia com o objetivo de acompanhar a mãe de Marco António, Júlia Antónia, que procurara 
refúgio junto de Pompeu. Esta acção alarmou Octaviano, que receava uma aliança entre os dois 
(Pompeu e M. António), pelo que propôs a Scribonio o casamento com a sua irmã Scribonia, muito 
mais velha que o próprio Octaviano. Mas esta possível aliança facilitou a reconciliação entre Octa-
viano e Pompeu, negociada em Miseno, em 45 a.C., numa reunião onde Scribonio esteve presente. 
Em 36 a.C., com o retomar das hostilidades, Scribonio vê-se novamente envolvido e no ano se-
guinte abandona Sextus Pompeius, mudando para as forças leais a Marco António e Octaviano, o 
que lhe valeu ser eleito cônsul em 34 a.C. (com M. António), cargo que não veio a exercer porque 
entretanto faleceu.
O motivo representado no reverso, o poço scriboniano, refere-se a um Scribonius que foi man-
datado pelo Senado, talvez como praetore urbano, para verificar todos os lugares sagrados onde 
tinham caído raios, caso deste poço que se localizava perto do Arco de Fabius. Este relato teria 
sido mencionado por Sextus Pompeius Festus, que viveu no final do século II d.C. e escreveu uma 
epítome dos vinte volumes da obra De verborum significatu, de Vérrio Flaco, gramático famoso 
durante o reino de Augusto, obra que também aborda pormenores mitológicos da Roma antiga.
Outro moedeiro desta família foi C. Scribonius, que emitiu denários em prata, cerca de 154 a.C. 
Nesta família destacaram-se também Quintus Scribonio Curio, filho de Gaius Scribonio Curio, que 
custeou a construção do primeiro anfiteatro de Roma em honra do pai, tendo sido também um 
brilhante orador. Quintus Scribonio Curio foi inicialmente amigo de Pompeu Magnus e partidário 
dos optimates, mas juntou-se mais tarde aos populares, tornando-se próximo de Júlio César, Mar-
co António e Cícero, mudança possivelmente associada ao seu casamento, entre 52 e 51 a.C., com 
Fulvia, neta de Gaius Sempronius Gracchus, eminente político partidário dos populares. 
Quintus Scribonio Curio foi tribuno da plebe em 50 a.C.. Durante o desempenho do seu cargo 
como pretor, no ano seguinte, sob as ordens de César, partiu para África, para combater o rei Juba 
I da Numídia, que apoiava Pompeu Magnus, tendo sido vencido e morto na batalha do rio Bagra-
das, embora se tenha batido ferozmente. A sua viúva, Fulvia (ver observações sobre os denários de 
Marco António), contraiu novamente matrimónio, desta vez com Marco António.  
Existem outros denários semelhantes a estes cunhados por L. AEMILIVS LEPIDVS PAULLVS.
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Denários em prata.
(32) Busto velado de Concórdia, voltado para a direita; CONCORDIA à direita, PAVLLUS 
LEPIDV[S] à esquerda; orla pontilhada.
(33 A) Busto velado de Concórdia, voltado para a direita; CONCORDIA à direita, PAVLLUS 
LEPIDV[S] à esquerda; orla pontilhada.
(33 B) Busto velado de Concórdia, voltado para a direita; CONCORDIA à direita, PAV[LLUS] 
[LEPIDVS] à esquerda; orla pontilhada.
(32) Representação togada de L. Aemilius Paullus, à direita, tocando um troféu; à esquerda estão 
representados o rei Perseus da Macedónia, cativo, e os seus dois filhos. Por cima TER, por baixo 
PAVLUS.
(33 A) Representação togada de L. Aemilius Paullus, à direita, tocando um troféu; à esquerda 
estão representados o rei Perseus da Macedónia, cativo, e os seus dois filhos. Por cima TER, por 
baixo [P]AVLUS.
(33 B) Representação togada de L. Aemilius Paullus, à direita, tocando um troféu; à esquerda 
estão representados o rei Perseus da Macedónia, cativo, e os seus dois filhos. Por cima [TE]R, por 
baixo PAVLUS.
Roma, entre 62 e 55 a.C.
Crawford, RRC, nº 415/1.
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Cunhagem do tribuno monetário Paullus Aemilius Lepidus, membro da GENS AEMILIA, família 
de origem patrícia. Esta é uma emissão comemorativa que se refere à construção de um templo 
dedicado por esta família à deusa Concórdia e a Lucius Aemilius Lepidus Paullus, seu pai, que 
derrotou o último rei macedónico, representado no reverso do denário. 
Apoiante de Cícero durante a conspiração de Catilina e opositor de Pompeu Magnus, Lucius Ae-
milius L. Paullus, o pai deste moedeiro, teve um cursus honorum notável: foi questor, em 59 a.C., 
aedile, em 55 a.C., e praetor, em 53 a.C.. Foi eleito novamente cônsul em 50 a. C., tendo-se deixado 
subornar por Júlio César, embora parte do dinheiro recebido tenha sido empregue na reconstru-
ção da basílica Aemilia, em Roma. Opositor ao segundo triunvirato, foi preso e condenado, mas 
conseguiu fugir, juntando-se a Marcus Junius Brutus, que fugira para a Gália Cisalpina após o 
assassinato de César. Depois do suicídio de Brutus, em 42 a.C., foi perdoado.
Paulus Aemilius Lepidus foi para o exílio em Creta, juntamente com o seu pai, em 43 a.C., mas, 
como apoiante da causa de Octaviano contra Sextus Pompeius, voltou a ser reintegrado na política 
romana, na sequência do que foi eleito censor, em 22 a.C., cargo que desempenhou em conjunto 
com L. Munatius Plancus.

OBSERVAÇÕES
33 B
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Cunhagem da GENS MARCIA, família antiga com vários ramos, um dos quais, a linhagem pa-
trícia, usou o cognomem REX, por se considerar descendente do rei Ancius Marcius, 4º rei de 
Roma e construtor do primeiro aqueduto. O reverso desta moeda honra um familiar do moedeiro,  
Quintus Marcius Rex, cônsul em 118 a.C. e antepassado de Caio Júlio César, que construiu o aque-
duto de Aqua Marcia em 144 a.C. que abastecia de água o Capitólio.
O littus representado à esquerda do busto, no anverso, será uma referência a outro moedeiro, 
cônsul em 56 a.C., Lucius Marcius Philippus, pertencente a uma família patrícia e senatorial, a 
GENS MARCIA, que foi também padrasto de Gaius Octavius, o imperador Augusto, através do seu 
casamento com Atia Balbia Caesonia, sobrinha de Júlio César. 

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto com diadema do rei Ancius Marcius voltado para a direita, com littus e ANCVS à 
esquerda. Orla pontilhada.
Estátua equestre de Q. Marcius Rex sobre aqueduto de Aqva Marcia, com flor; PHILIPPVS 
junto à orla; AQVAM por baixo, entre os arcos. Orla pontilhada.
Cunhagem de Roma, entre 58 ou 56 a.C. 
Crawford, RRC 425/01
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Emissão monetária feita por Faustus Cornelius Sulla da GENS CORNELIA, das mais importantes 
linhagens patrícias de Roma, sendo o único filho sobrevivente do ditador Lucius Cornelius Sulla 
criado após a morte do pai, em 78 a.C., por um amigo da família Lucius Licinius Lucullus.
Faustus C. Sulla casou com Pompeia, filha de Pompeu, o grande (Magnus), sob cujas ordens ser-
viu nas campanhas asiáticas (até c. 63 a. C.). Em Roma terá sido nomeado augure, numa data 
incerta anterior a 57 a.C., e cunhou moeda no ano seguinte, produzindo numismas em honra do 
pai e do sogro; foi ainda eleito questor em 54 a.C.. 
A sua carreira (cursos honorum) foi interrompida pela guerra civil entre Pompeu e Júlio César, 
pois tomou o partido do primeiro (optimates), tendo combatido na batalha de Pharsalus (Grécia), 
em 48 a. C., após a qual se instalou no Norte de Africa com os restantes partidários da causa; 
derrotado na batalha de Thapsus, na Tunísia, em 46 a.C., onde enfrentou um exército composto 
pelas legiões de Júlio César aliadas com as forças de Jugharta I da Numídia, tentou fugir para a 
Mauritânia mas foi preso e morto em 46 a.C..  
No anverso as letras S. C. significam senatus consulto, ou seja, que a moeda foi cunhada com a 
permissão e sob a autoridade do Senado romano. 
A representação do jarro e do littus no reverso do denário poderá estar associada ao ofício de 
augure que Faustus Cornelius Sulla desempenhou, em data anterior a 57 a.C.. De facto, estes dois 
símbolos estão associados a funções essenciais desempenhadas pelos sacerdotes pertencentes aos 
dois principais colégios religiosos em Roma, os pontífices e os augures; os primeiros, liderados 
pelo Pontifex Maximus, tinham por função preparar o vinho sagrado para as libações, atender 
os sacrifícios e súplicas do público e assegurar que a execução das cerimónias e oferendas se pro-
cessava de acordo com as tradições. Aos augures competia identificar e interpretar os auspícios 
que indicavam o favor dos deuses, nomeadamente através da leitura do voo dos pássaros ou das 
entranhas de animais sacrificados. Em conjunto, estes oficiais asseguravam a legitimidade de to-
das as atividades políticas e, frequentemente, militares, contribuindo assim para a segurança da 
república romana. 

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Vénus com diadema, voltado para a direita, ceptro à esquerda; S.[enatus] C.[onsulto]. 
Orla contínua. 
Três troféus militares com jarro à esquerda e littus à direita; por baixo, vestígios de inscrição, com 
as letras comprimidas, possivelmente [VFAS].
Possivelmente Roma, em 56 a.C.
Crawford, RRC, nº 426/3
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Cunhagem provável de Publius Licinius Crassus, do ramo dos Crassi da GENS LICINIA, família de 
origem plebeia, que se estabeleceu como uma das mais abastadas de Roma, linhagem que adop-
tou o nome Divites, não por pretenderem sugerir ter uma ascendência divina, mas por serem 
extremamente ricos. Deste ramo da família saíram vários elementos que desempenharam papeis 
relativamente importantes no decurso da história de Roma durante o ultimo século antes da nossa 
era. Mencionamos alguns e o seu cursus honorum (conjunto de cargos desempenhados que sus-
tentavam a ascensão política):
Publius Licinius Crassus Dives foi Pontifex Maximus. Com o mesmo nome do avô, este moedeiro 
era filho de Marcus Licinius Crassus Agelatus e irmão de outro Marcus Licinius Crassus, que foi 
pretor em 107 a.C.. 
A primeira referência ao avô de Publius Licinius Crassus menciona que se tornou banqueiro na 
colónia romana de Narbonese (Narbonne), na Gália, e que exerceu o consulado em 97 a.C., tendo 
proposto e conseguido do Senado a abolição de sacrifícios humanos e outros rituais mágicos. En-
tre 97 e 93 a.C., Publius Licinius Crassus Dives desempenhou o cargo de governador na Hispânia 
Ulterior, onde combateu os Lusitanos; em 89 a.C. serviu como censor, tendo seguidamente sido 
nomeado oficial eleitoral, encarregado do arrolamento de novos cidadãos e da sua distribuição 
pelos distritos votantes, cargo que desempenhou com o seu amigo Lucius Július Caesar. 
Quando os conflitos entre os optimates liderados por Lucius Cornelius Sulla e os populares parti-
dários de Gaius Marius se agravaram, em 80 a.C., Publius L. Crassus Dives, inicialmente apoiante 
deste último, tomou posições conciliatórias que não agradaram a nenhum, pelo que, quando Ma-
rius assumiu o controlo de Roma, em 87 a.C., optou por cometer suicídio. 
Marcus Licinius Crassus Dives, o pai de Publius Licinius Crassus, era o segundo de três filhos e 
o único que sobreviveu, pois um dos irmãos morreu na guerra civil e o outro ter-se-á suicidado 
com o pai. Marcus Licinius Crassus  nasceu cerca de 115 a.C., e destacou-se como político e ge-
neral. Após o falecimento de Gaius Marius, quando Lucius Cornelius Cina, o cônsul sobrevivente, 

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto laureado de Vénus voltado para a direita; S[enatus] C[consulta] à esquerda; orla 
pontilhada.
Figura feminina (amazona) apeada, com lança e cavalo por trás, voltado para a esquerda; P. 
CRASSVS M.[arcus] F.[ílio]; orla pontilhada.
Roma, entre 54 e 55 a.C.
Crawford, RRC, nº 430/1
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impôs uma proscrição aos partidários de Sulla, Marcus Licinius Crassus foi forçado a exilar-se na  
Hispânia e, em 84 a.C., foi para África juntar-se aos exércitos daquele optimate. Em 82 a.C. co-
mandou a ala direita do exército de Sulla na batalha de Porta Collina, o combate decisivo no que 
respeitou ao controlo sobre a cidade de Roma, e foi responsável pela supressão da revolta de escra-
vos liderada por Spartacus (entre 73 e 71 a.C.), crucificando cerca de 6000 cativos na via Appia. 
Suprimida a revolta dos escravos, em 71 a.C., o reconhecimento que lhe era devido (triunfo) ter-
-lhe-á sido roubado por Pompeu, que enviou uma carta ao Senado relatando como ele (Pompeu) 
vencera a guerra enquanto Crassus apenas derrotara alguns escravos. Este episódio terá agravado 
a inimizade entre ambos, pois, na realidade, Pompeu estivera ocupado na Hispânia a combater as 
forças de Quintus Sertorius, o último dos generais de Marius e dos populares, aliás, sem grande 
sucesso, até ser chamado para ajudar na luta entre Crassus e Spartacus, mas não terá participado na 
batalha decisiva no rio Sele, na Campânia (Itália). Apesar disto, ambos foram eleitos para cônsules 
no ano seguinte, em 70 a.C.. Em 65 a.C. foi eleito censor, e nos anos seguintes destacou-se o apoio 
dado a Gaius Julius Caesar, nomeadamente na sua campanha para pontifex maximus, devendo-se 
a César a mediação entre Crassus e Pompeu, que resultou na formação do primeiro triunvirato, em 
60 a.C.. Em 55 a.C. Marcus Licinius Crassus foi novamente cônsul, tal como Pompeu, tendo sido 
emitida uma lei entregando o governo da Hispânia a este último, ficando para Crassus o governo 
da Síria, o que lhe deu a oportunidade de atacar a Partia, mais à procura de prestígio militar do que 
de riquezas, objetivo que lhe foi fatal, pois morreu em 53 a.C. em Carrhae, (atual Harã, na Turquia). 
Quanto a Publius Licinius Crassus, era o filho mais novo do triunvir; tendo prestado serviço mi-
litar na Gália (Bélgica e Aquitânia), sob o comando de Júlio Cesar, entre 58 e 56 a.C.. Uma vez 
regressado a Roma, desempenhou o cargo de monetalis, enquanto trabalhava na reeleição do pai 
para um segundo triunvirato, e foi augur em 53 a.C.. Faleceu prematuramente, com o pai, numa 
campanha supostamente mal organizada, na guerra contra os Partos, tendo a viúva, Cornélia,  
casado em seguida com Pompeu Magnus.
Refira-se ainda que o busto de Vénus representado no anverso do denário poderá constituir uma 
referência à ascendência divina da família de Júlio César, enquanto a imagem no reverso remeterá 
para uma representação alegórica da Gália destinada a comemorar os seus sucessos militares.
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Esta moeda apresenta defeito de cunhagem no reverso, onde se verifica uma outra impressão 
sobreposta. Outros exemplares semelhantes apresentam a mesma legenda C. ANTIVS. C[aius]. 
F[ilio]., podendo tratar-se de um erro de fabrico ou de falsificação.
De qualquer forma, estas emissões foram da responsabilidade do moedeiro C. Antius C. f[ílio] 
Restio, pertencente à GENS ANTIA, que foi proscrito em 43 a. C., possivelmente por envolvimento 
no assassinato de Júlio César

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de C. Antius Restio, voltado para a direita; RESTIO, à esquerda; orla pontilhada.
Hércules com manto sobre o braço direito, segurando troféu e maça; orla pontilhada.
47 a.C.
Crawford, RRC, nº 455/1a – 455/1b
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A cunhagem deste denário deve-se a Decimo Junius Postumius Albinus Brutus (F)ilio, filho 
de outro Décimo Junius Brutus, da GENS JUNIA, que foi adoptado posteriormente por Aulus  
Postumius Albinus, da GENS POSTVMIA, cônsul em 99 a.C., e possivelmente responsável por 
emissões monetárias datadas de 96 a.C.. 
Tanto a GENS POSTVMIA como a JUNIA pertenciam às famílias patrícias mais antigas de Roma, 
sendo que, no caso da última, os seus membros mais ilustres frequentemente aludiam a uma an-
cestralidade divina. 
Um dos seus membros mais conhecidos foi Decimo Junius Brutus, que, para além de 
ser primo afastado de Júlio César, foi seu legato (general no comando) durante a guer-
ra na Gália e seu comandante naval durante a guerra civil, tendo conseguido a ca-
pitulação da cidade de Marsilia (Marselha) que se encontrava nas mãos de Pompeu 
Magno. No entanto, em 44 a.C., apesar de Júlio César o ter nomeado para o governo da Gália  
Cisalpina (para 45 a.C.), deixou-se convencer por Cassius que Júlio César representava uma  
ameaça para a república romana e participou no seu assassinato. 

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Junius Albinus voltado para a direita; A. POSTVMIV acompanhando a orla esquerda;
Entre coroa de espigas de milho, em duas linhas sobrepostas ALBINV BRVTI.F(ILIO).
Cunhagem de Roma, datada de 48 a.C.
Crawford, RRC, nº 450/3b.
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A cadeira curial parece indicar que Caius Considius Paetu seria edil curial para além de magistra-
do monetário. A GENS CONSIDIA seria uma família de origem plebeia, conhecendo-se um outro 
membro da gens, Quintus Considus, que foi tribuno da plebe. 
Caius Considius Paetu poderá ter sido filho de C. Considius Longus, que foi propraetor em Africa 
pouco antes do começo das hostilidades entre Júlio César e Pompeu Magnus. Apoiante deste últi-
mo, defendeu Hadrumetum e Achilla (Al Munastir, Acholla na Tunísia) durante bastante tempo, 
mas quando o general Gnaeus Domitius Calvinus, colaborador de César (foi também senador e 
cônsul em 53 e 40 a.C.) o atacou tentou a fuga e foi morto.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto laureado de Apolo voltado para a direita; A à esquerda. Orla pontilhada. 
Representação da cadeira curial engalanada; C. CO(N)SID(I) por cima, [P]AETI por baixo.
Roma, 46 a.C.
Possivelmente, Crawford RRC, nº 465/2 a ou nº 465/2 b
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Esta cunhagem deve-se a Titus Carisius, membro da GENS CARISIA, família romana que se dis-
tinguiu a partir da segunda metade do século II a.C.. Titus Carisius é referido noutra emissão 
monetária como tendo sido triumvir monetalis, sendo pai de Publius Carisius, que se desta-
cou militarmente na Hispânia, onde combateu as tribos asturianas; por volta de 25 a.C., Plubius  
Carisius conseguiu destruir a sua principal cidade, Lancia, e pacificar a região, mas a crueldade 
com que tratou os vencidos levou-os à revolta três anos depois.
Na sequência da tradição familiar, Plubius Carisius também cunhou moeda em prata, entre 25 e 
23 a.C., em Mérida, onde terá desempenhado os cargos de legatus e propraetor a partir de 26 a.C., 
por nomeação de Octaviano. Este conjunto monetário incluiu também algumas cunhagens suas.  

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Roma com capacete alado, voltado para a direita, ROMA à esquerda; orla pontilhada.
Globo ao centro rodeado por cornucópia, cetro à esquerda, leme à direita. Por baixo deveria ter a 
inscrição T. CARISI, em falta por desgaste da moeda. Orla em palma.
Roma, 46 a.C.
Crawford, RRC, n. 464/3a
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Cunhada por C. Considius Paetus da GENS CONSIDIA, da qual nada se sabe.OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto laureado de Apolo, voltado à direita, com A à esquerda (possível marca); orla ponteada.
Representação da cadeira curial engalanada, C. CONSIDI por cima, [PAETI] por baixo.
Roma, 46 a.C. 
Semelhante a Crawford, RRC, nº 465/2 a e nº 465/2 b.
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Cunhagem provável por Marcus Publicius, da GENS (família) POBLICIA, legatvs pro  
praetore de Cnaeus Pompeius Magnus, famoso general e político romano cujo pai apoiou  

OBSERVAÇÕES

Denário de prata.
Busto de Roma, com capacete coríntio, voltado para a direita, PR à esquerda; M. POBLI[CI] 
[IMP], à direita; orla continua, ovalada.
Representação da Hispânia, voltada para a direita, segurando duas lanças e apresentando uma 
palma a um legionário (pompeiano), em pé sobre a proa de um navio; legenda no bordo: CN. 
MAGNVS.IMP; orla ponteada.
Possivelmente cunhado em Cordvba (Córdova), entre 46 e 45 a.C.
Crawford, RRC, nº 469/1.
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Lucius Cornellius Sulla (optimates) contra as pretensões do general Gaius Marius durante a 
guerra que opôs ambos. Ainda jovem casou com a filha do primeiro, Aemilia Scaura, da qual 
cedo enviuvou, matrimónio que lhe proporcionou significativos benefícios no seu cursus  
honorum.
Em 78 a.C. Pompeu apoiou a candidatura de M. Lepidus ao consulado contra Sulla, mas pouco 
tempo depois, ambos se desentenderam e afastou-o do senado. Nesse mesmo ano Pompeu pediu 
ao Senado que lhe atribuíssem proconsular imperium na Hispânia, para onde pretendia ir para 
combater Quintus Sertorius, que resistia há três anos às forças comandadas pelo general Quintus 
Caessilius Metellus Pius, um dos seus comandantes mais hábeis. Este pedido foi concedido com 
alguma relutância e Pompeu esteve na Hispânia entre 76 e 71 a.C., tendo regressado a Roma, ex-
tremamente popular, para ser eleito para o cargo de cônsul, que ocupou no ano seguinte (70 a.C.) 
juntamente com Marcus Licinius Crassus.
Pompeu fez também parte do primeiro triunvirato, juntamente com Marcus Licinius Crassus e 
Júlio César, sendo genro deste último através do seu casamento com Júlia em 59 a.C. Com a morte 
desta durante o parto, em 54 a.C., quebraram-se os laços familiares entre ambos e Pompeu foi-se 
aproximando-se cada vez mais do partido dos optimales (a nobreza de Roma). 
Quando na primavera de 49 a.C. César atravessou o Rubicão, os acontecimentos políticos e a posi-
ção de ambos tornou inevitável a guerra civil, que terminou para Pompeu em 48 a.C., assassinado 
no Egipto, quando após a sua derrota na batalha de Pharsallus (Grécia) ali procurou refúgio.
Esta cunhagem de Marcus Publicius terá sido efectuada durante a permanência das forças leais a 
Sexto Pompeu Magno na Hispãnia. Este último era o filho mais novo de Cnaeus Pompeius Mag-
nus e da sua terceira esposa, Múcia Terceira, e terá presenciado o assassínio do seu pai no Egipto. 
Posteriormente, Sexto Pompeu ter-se-á juntado aos irmãos na resistência contra Júlio César, pri-
meiramente no Norte de África e, após a derrota dos optimates na batalha de Tapso, em 46 a.C., na 
Hispânia, para onde fugiram e onde foram novamente vencidos, em Fevereiro de 45 a.C.. 
Durante os combates na Hispânia morreu o seu irmão Cnaeus, mas Sexto conseguiu fugir para a  
Sicília, onde reuniu uma significativa armada que durante anos assolou as costas itálicas em ata-
ques classificados pelo senado como pirataria. Faleceu apenas em 35 a.C. já depois do assassinato 
de César, executado por Marco António. 
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Cunhagem de Lollius M[arcus]. F[ilio]. Palikanos, pertencente à GENS LOLLIA, família plebeia 
de Roma, provavelmente de origem Sabina ou Samnita. Este moedeiro poderia ter sido filho de 
Marcus Lollius Palicanus, que foi tribuno da plebe em 71 a.C. e, eventualmente, um dos candi-
datos ao consulado em 66 a. C.. Este cargo veio a pertencer a outro Marcus Lollius, em 21 a.C., 
colaborador e apoiante de Octaviano, que superintendeu a mudança do reino da Galatia (Anatólia, 
atual Turquia) para província romana, em 24 a. C., após a morte do último governante, Amyntas, 
um comandante auxiliar dos exércitos romanos de Brutus e Cassius, que desertara para as forças 
de Marcus Antonius antes da batalha de Philippi (42 a.C.). Marcus Lollius combateu também na 
Trácia entre 17 e 18 a.C.. 
Existem ainda referências a um Lollius Palikanus que foi legato de Gnaeus Pompeius durante a 
guerra contra o rei Mithriades de Ponto, e a outro que era o filho mais novo do cônsul eleito em 21 
a.C.. Trata-se possivelmente de membros da mesma linhagem e família, pois era comum a trans-
missão entre gerações dos mesmos praenomen (nome pessoal), sendo tão comuns as repetições 
que apenas os parentes e amigos mais chegados utilizavam o nome próprio. 
Na fase final da república romana a grande maioria dos cidadãos, sobretudo da aristocracia, utili-
zavam tria nomina, o praenomen já referido, o nomen gentilicium, ou seja da gens (clã ou tribo) 
e o cognomen, designação do ramo familiar ou linhagem dentro da gens. 
A cadeira curial representada no reverso do numisma é um símbolo do poder atribuído aos mais 
elevados magistrados públicos.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto laureado de Apolo, voltado para a direita, HONOR[IS] à esquerda; orla pontilhada.
Cadeira curial entre espigas de milho (?), PALIKANVS por cima; orla pontilhada.
Roma, 45 a.C.
Crawford, RRC, nº 473/2b  
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Emissão monetária efetuada por Marco António destinada essencialmente a pagar aos le-
gionários parte do seu salário. A legenda do anverso corresponde a ANT(onivs) AVG(vstvs), 
III VIR. (triunvirii) R(ei). P(ublicae). C(onstituendæ), não estando representado Consula-
ri Potestate; estes títulos foram legalmente atribuídos pelo Senado e concediam aos mem-
bros deste segundo triunvirato poder consular para confirmar e defender a República, 
privilégios que antes tinham sido entregues apenas a Lucius Cornelius Sulla, durante a sua  
ditadura. 
Marcus Antonius nasceu em 83 a.C., na GENS ANTONIA, família com ramos patrícios e plebeus, 
embora a sua linhagem afirmasse ter tido origem em Anton, um dos filhos de Hércules. Era neto 
de outro Marcus Antonius, cônsul em 99 a.C. e censor entre 97 e 96 a.C., que foi assassinado du-
rante a fase de terror causado por Marius em Roma, no inverno de 87-86 a.C.. Seu pai, conhecido 
por Marcus Antonius Creticus, foi praetor com imperium infinitum em 74 a.C., com o objetivo 
de combater a pirataria no Mediterrâneo, mas morreu em Creta, em 71 a.C., sem dar mostras 
de grande sucesso e sendo considerado corrupto e incompetente. A mãe, Julia Antonia, filha de 
Lucius Julius César III, cônsul em 90 a.C., também assassinado pelos partidários de Gaius Marius 
em 87 a. C., casou em seguida com Publius Cornelius Lentulus, patrício da GENS CORNELIA e 
consul em 71 a.C., que se envolveu na conspiração de Catalina, tendo sido executado em 63 a.C., 
aparentemente segundo ordens de Marcus Tullius Cícero. 
Na sua juventude, Marcus Antonius foi amigo de Publius Clodius Pulcher e casou com a sua viúva, 
Fulvia Flacca Bambula, em 47 ou 46 a.C., sendo o terceiro marido desta patrícia da GENS FVL-
VIA, que já anteriormente estivera casada com Gaius Scribonius Curio (ver cunhagens anteriores).  
Publius Clodius Pulcher era também provavelmente irmão de Mucia Tertia, que foi primeiramen-
te casada com Gaius Marius, o jovem (filho do general Gaius Marius) executado por Sulla, que a 
casou seguidamente com Gnaeus Pompeius Magnus.
A partir de 54 a.C. Marcus Antonius serviu como oficial nos exércitos de Júlio César, na Gália e na 
Germania, de quem se tornou muito amigo, para além de serem parentes; esta amizade valeu-lhe 

OBSERVAÇÕES

Denário em prata
Galera pretoriana, ANT.AVG por cima, [III] VIR.R.P.C. por baixo; Orla pontilhada.
Águia ao centro, (estandarte legionário) entre dois signa ou vexilum; LEG II, por baixo; orla 
pontilhada.
Possivelmente cunhada em Roma, entre 43 – 33 a.C. (durante o segundo triunvirato).
Crawford, RIC, I, nº 544/14

TIPO
ANVERSO
REVERSO

OFICINA
PARALELOS

48



40

sucessivas nomeações para questor, augure e tribuno da plebe, em cerca de 50 a.C.. Neste mesmo 
ano expirava o proconsulado de César e este pretendia regressar a Roma para se candidatar ao 
consulado, facto aproveitado por Pompeu e por uma facção do Senado para pôr como condição 
essencial a sua demissão do comando provincial e das suas forças. Esta imposição punha César à 
merce de Pompeu no que respeita a poderio militar e tornava-o cidadão privado, sujeito a ser jul-
gado publicamente pelas suas ações como procônsul; para evitar esta situação César usou primei-
ramente no Senado o veto do tribuno da plebe Gaius Scribonius Curio, e, em seguida, assegurou a 
eleição para este cargo de Marco António que também exerceu o seu direito de veto no Senado, de 
forma a evitar um decreto senatorial contra o veto anterior, facto pelo qual foi expulso com o seu 
colega Gaius Cassius Longinus (eleito em 49 a.C.). Na sequência destes acontecimentos Júlio César 
atravessou o Rubicão, iniciando-se a guerra civil.
Quando Júlio César assumiu o cargo de ditador pela segunda vez, Marco António foi nomeado 
magister equitum, cargo que correspondia ao braço direito do ditador e que o substituía quan-
do ausente, com uma forma específica de imperium (poder) semelhante ao de um praetor. O  
magister equitum usava publicamente a toga praetexta e tinha direito a uma escolta de seis lictors 
(essencialmente, um grupo de oficiais cuja função era servir e guardar os magistrados romanos). 
Mas Marco António revelou ser melhor general que administrador e ambos entraram em conflito, 
sanado em 44 a.C. quando foi escolhido para ser o parceiro de César no quinto consulado deste. 
Quando em Março desse ano Júlio César foi assassinado, Marco António fugiu de Roma para 
evitar ser morto num banho de sangue que não se concretizou, tendo regressado em seguida como 
cônsul para tentar apaziguar a tensão política existente, enquanto Cícero conseguia do senado uma 
amnistia para os conjurados. Mas, no dia do funeral de César, como seu braço-direito, co-consul e 
primo, fez um elogio fúnebre que o demarcou definitivamente de eventuais suspeitas de envolvi-
mento no golpe, acusando publicamente os envolvidos e refutando as acusações, nomeadamente a 
intenção de César em formar uma dinastia reinante, ao ler o seu testamento, no qual ele deixava a 
maior parte dos seus bens ao povo de Roma.   
Em seguida, Marco António exigiu ao Senado que transferisse para si o comando da Gália Ci-
salpina, então administrada por Decimus Junius Brutus Albinus, um dos assassinos; face à re-
cusa deste de entregar esta província, M. António partiu para o combater no inicio de 44 a.C,  
cercando-o em Mutina (Modena). Entretanto Cícero ataca-o no Senado, conseguindo que este atribua a  
Octaviano imperium, legalizando desta forma o seu comando militar (com ele vão Gaius Vibius Pansa  
Craetonius e Aulus Hirtius, os dois cônsules de 43 a.C. – ver outras cunhagens), para que as suas 
legiões pudessem ir auxiliar D. Junius Brutos. 
De facto, em Abril de 43 a.C. Marco António é derrotado em duas batalhas (Forum Gallorum e Mu-
tina) e recua para a Gália Transalpina; mas quando D. Junius Brutos e o seu co-conspirador Gaius 
Cassius começam a reunir um exército para assediar Roma, é chamado em defesa da cidade, inte-
grando o segundo triunvirato juntamente com Octaviano e Marcus Aemilius Lepidus, instituição 
legalizada pelo senado, com imperium maius, ou seja, poderes que se sobrepunham a quaisquer 
outros, com uma duração de cinco anos (foi renovada em 38 a.C. para mais 5 anos); em seguida 
as legiões de Octaviano e Marco António marcharam sobre Brutus e Cassius, derrotando-os na 
batalha de Philippi, em Outubro de 42 a.C.. 
Marcus Antonius, que durante o seu consulado, em 44 a.C., fizera aprovar a Lex Antonia, que 
abolia o conceito e exercício de ditadura na república romana, encontrava-se agora, tal como os 
seus parceiros de triunvirato, revestido de poderes semelhantes aos ditatoriais. De facto, uma das 
primeiras medidas dos Triúnviros tinha sido empregue anteriormente por Sulla, reportando-se ao 
recurso à Proscrição, a elaboração de listas de indivíduos a quem o Senado retirava a cidadania e a 
proteção legal, ou seja, que se tornava num proscrito, sem poder legar bens por herança, e passível 
de ser denunciado e morto em troco de parte dos seus bens, sendo que a restante fortuna revertia 
para o Estado. Esta medida aparentemente destinava-se a encher os cofres do tesouro público 
(Aerarium) mas, sobretudo, permitia eliminar inimigos políticos ou exercer vinganças pessoais, 
apesar de a lei romana prever que os responsáveis por crimes de denúncia e assassínio pudessem 
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ser posteriormente condenados pelos seus atos, conforme aconteceu após a queda de Sulla. Entre 
as suas vítimas mais notórias contaram-se Marcus e Quintus Tullius Cicero (ambos assassinados) 
e Lucius Iullius Caesar (IV), primo e legato na Gália, em 52 a.C. de Júlio César e tio de Marco 
António.
O casamento com a irmã de Octaviano, Octavia Minor, em 40 a.C., foi uma forma de reforçar a 
aliança política entre ambos, embora Marco António já tivesse passado pelo Egipto, onde se tor-
nara amante de Cleópatra VII, que lhe dera dois filhos gémeos. Entretanto o império Parto, que 
apoiara Brutus e Cassius, invadiu território romano na Asia Menor. Após a primeira fase da reta-
liação, batalhas vitoriosas, Marco António pretendeu invadir a Partia com o apoio de Ocatviano, 
que deveria providenciar o envio de tropas frescas quando se revelasse necessário, e partiu para 
a Grecia, em 39 a.C.. No entanto estas tropas nunca chegaram, pois Octaviano estava demasiado 
ocupado na Península Itálica com a rebelião liderada por Sextus Pompeius.
Este episódio fez com que ficassem novamente zangados. Contudo, o triunvirato foi renovado em 
38 a.C., embora Marco António, séptico devido à falta de apoios de Octaviano no que respeita à 
campanha na Partia, tenha partido em seguida para o Egipto, onde Cleópatra lhe proporcionou 
o financiamento necessário para prosseguir militarmente. Entretanto, em Roma, Octaviano con-
seguira afastar Lepidus, que se demitira, e aproximava-se cada vez mais da aristocracia romana, 
ao casar com Lívia e por casar com Lívia, começando a atacar a notória prosmiscuidade e falta de 
moral de M. António, acusando-o também de ter rejeitado a cidadania romana ao que acresceu o 
reconhecimento do filho que César tivera de Cleópatra (Cesarion), o que constituía uma ameaça 
pessoal, já que o todo poder politico e militar de Octaviano advinha da sua adoção por Júlio 
Cesar. Assim, o triunvirato não foi renovado em 33 a.C., dando-se inicio a nova guerra civil que 
terminou em Actium, em 31 a.C..
A legenda do reverso reporta à IIª Legião – Sabina, que, sob o comando de Marcus Antonius, 
terá sido vencida na Batalha de Mutina, em 43 a.C.. Durante o principado de Augusto, esta legião 
passou a designar-se Augusta e veio a combater os cântabros e os asturianos na Hispânia a partir 
de 25 a.C. até por volta de 13 a. C., tendo sido uma das duas legiões sobreviventes das sete que 
foram enviadas. A partir da ano 9 da nossa era a Legião II, agora com a designação de Augusta, foi 
transferida para a Gália e para a Germania e, a partir de 43, para a Britania, onde não conseguiu 
vencer a rainha Boudica (60 d.C.). O emblema desta legião era o Capricórnio, signo de nascimento 
de Octaviano.
O vexillum (designação que vem do termo latino para vela – velum) representado no reverso do 
denário, era um estandarte, semelhante a uma bandeira fixa horizontalmente, que era transporta-
da pelas legiões e acerrimamente defendida em combate.
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Possivelmente a Legião VIII – Gallica foi criada por Júlio César quando foi governador na Gália, 
por volta de 59 a.C., tendo participado nos combates contra Pompeu Magnus e os seus apoiantes, 
entre 49 e 46 a.C.. Após esta data poderá ter sido desmobilizada, mas depois do assassinato de 
César alguns veteranos reuniram-se para perseguir os conjurados e a legião terá sido reconstituída 
por Octaviano na Campânia (Itália).
Em 42 a.C. deu-se a batalha de Phlippi, após a qual se institucionaliza o novo triunvirato, e a Legio 
Octae Augusta instala-se em Itália, sob o comando de Octaviano. Quando Marco Antonio repu-
dia a irmã mais nova deste, em favor de Cleópatra, estala de novo o conflito, sendo possível que a 
Legio Octae tenha participado na batalha de Actium, em 31 a.C., uma vez que no ano seguinte se 
encontra sediada nos Balcãs, estando ativa nos anos seguintes na Asia Menor.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Galera pretoriana, ANT.AVG por cima, [III] VIR.R.P.C. por baixo.
Águia ao centro, (estandarte legionário) entre dois signa ou vexilum; LEG VIII, por baixo.
Possivelmente cunhada em Roma, entre 43 – 33 a.C. (durante o segundo triunvirato).
Crawford, RIC, I, nº 544/21

TIPO
ANVERSO
REVERSO
OFICINA

PARALELOS

49
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Poderá ter havido uma segunda impressão sobre o número da legião que não se encontra bastante 
nítido.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Galera pretoriana, ANT.AVG por cima, [III] VIR.R.P.C. por baixo.
Águia ao centro, (estandarte legionário) entre dois signa ou vexilum; LEG XV(?), por baixo.
Possivelmente cunhada em Roma, entre 43 – 33 a.C. (durante o segundo triunvirato).
Crawford, RIC, I, nº 544/14

TIPO
ANVERSO
REVERSO
OFICINA

PARALELOS
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A legenda no anverso III VIR.R.P.C. significa Triunvir Reipublicae Constituendae, ou seja: um 
de três políticos para a regulamentação da república. 

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Galera pretoriana, ANT. AVG, por cima; [III]VIR.R.P.C. por baixo; orla pontilhada
Águia ao centro, (estandarte legionário) entre dois signa ou vexilum; LEG XXI, por baixo; orla 
pontilhada.
Possivelmente cunhada em Roma, entre 43 – 33 a.C. (durante o segundo triunvirato).
Crawford, RIC, I, variante do nº 544

TIPO
ANVERSO
REVERSO

OFICINA
PARALELOS

51
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A referência às diferentes legiões no reverso era um registo bastante comum, embora algumas, 
caso da XXI, sejam relativamente raras, embora conste que Marcus Antonius tinha ao seu dispor 
entre 25 e 30, número semelhante às que estavam ao serviço de Octaviano. 
A cunhagem deste tipo de denários corresponde eventualmente à derradeira emissão monetária 
da fase consular da república romana. 
Embora cada legião tivesse tido na fase inicial da república um símbolo tutelar no estandarte, no-
meadamente a representação de um animal, a partir do segundo consulado de Gaius Marius, em 
104 a.C., todas passaram a adotar exclusivamente a Águia. 
Em cada legião existia um sistema de poupança no qual todos os legionários eram obrigados a 
depositar parte (metade) dos seus ganhos, que ficavam reservados para posterior uso pessoal; este 
procedimento constituía na prática uma medida de segurança adicional destinada a inibir actos de 
deserção ou de cobardia face ao inimigo. 

Este moedeiro, L. Mussidius Longus, é pouco conhecido, apenas se sabendo que pertenceu à 
GENS (família) MUSSIDIA e que cunhou moeda em ouro e prata, em 42 a. C., podendo ter sido 
quadrunvir (IIII vir) monetalis, com L. Livineius, P. Clodius, e C. Vibius Varus, 
Poderá ser familiar de C. Considius Longus que foi procônsul em Africa em 51 a C., tendo pro-
vavelmente sido praetor antes de 54 a. C.. Entre 53 e 50 a. C. C. Considius Longus terá também 
exercido o comando na província africana, que deixou aos cuidados do seu legado Q. Ligarius, 
tendo então regressado a Roma para se candidatar ao consulado para o ano seguinte (49 a. C.).  

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto alado de Vitória, voltado para a direita; orla pontilhada.
Vitória alada em biga voltada para a direita, L.MUS[SIDIVS] por cima, LONGVS sob a biga.
Roma, cerca de 42 a.C.
Crawford, RRC, 494/40

TIPO
ANVERSO
REVERSO
OFICINA

PARALELOS

10
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Deste moedeiro, Lucius Livineius Regulus apenas se sabe que pertencia à GENS LIVINEIA e que 
cunhou moeda em Roma numa fase bastante conturbada da sua história, entre os idos de Março 
(assassínio de César) e a batalha de Philippi (Macedónia).
Nesta batalha, em Outubro de 42 a.C., enfrentaram-se as legiões de Marco António e Octaviano 
contra as lideradas por Marcus Junius Brutus e Gaius Cassius Longinus, dois dos assassinos de  
César e partidários da república, que foram vencidos. Na sequência da batalha uma parte dos 
legionários veteranos foi dispensada e colonizou a cidade, talvez por centuriação (divisão do ter-
ritório de forma ortogonal para distribuir a mesma área - centúria - por cada legionário), que 
passou a chamar-se Colonia Victrix Philippensium. Em 30 a.C. depois de Octaviano ter recebido  
imperium (poder militar supremo), reformulou a colónia (onde instalou mais população de 
origem itálica, incluindo possivelmente veteranos da guarda pretoriana, e a cidade passou a ser 
conhecida por Colonia Iulia Philippensis. Finalmente, após Octaviano ter recebido do Sena-
do o título de Augustus, em 27 a.C., a cidade passou a designar-se por Colonia Augusta Iulia  
Philippensis.
A legenda P.R. no anverso significa de forma abreviada SENATVS POPVLVSQVE ROMANVS. Ou 
seja, o senado e o povo de Roma.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto do praetor L. Livineius Regulus, voltado para a direita; REGVLVS à esquerda, P.R. à direita; 
orla pontilhada.
Cadeira curial com três fachos de cada lado, L. LIVINEIVS por cima, [RE]GVLVS por baixo; orla 
pontilhada.
Roma, cerca de 42 a.C.
Crawford 494/27

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA
PARALELOS

22
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Cunhagem possível de P. Claudius Turrinus, membro da GENS CLAUDIA, família com muitas 
ramificações, sendo que aqueles que se designaram Clodius descendiam do ramo plebeu. As letras 
M.F. no reverso correspondem a Marcus Filius, isto porque seria filho de Marcus Clodius.
P. Clodius Turrinus poderá ter sido um dos quattuorviri monetalis eleitos em 42 a.C., juntamente 
com Lucius Livinius Regulus, Lucius Mussidius Longus e Gaius Vibius Varus.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Anepígrafo; busto laureado de Apolo, voltado para a direita, com lira (marca) por trás; orla 
pontilhada.
Diana Lúcifera, com arco ao ombro e tochas em ambas as mãos; P.CLOD[IVS] à esquerda, M.F. à 
direita: orla pontilhada.
Roma, entre 42 e 41 a.C.
Crawford, RRC, nº 494/23.

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA
PARALELOS

27

FONTE
Theodore V. Buttrey Jr., 1956, 

The Triumviral Portrait Gold 
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lis of 42 B.C., The American 
Numismatic Society, Gluck-

stadt, Germany, 89 p.
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Quando o filho mais velho de Pompeu Magno, Cnaeus Pompeius, se instalou na Península Ibérica 
cunhou moeda que, com variantes, visava refletir a relação existente entre a Hispânia, personificada 
numa figura feminina, saudando Roma, e o poder do exército romano, representado pela imagem de 
um legionário, sempre com o busto do pai no anverso. Após a morte de Cnaeus, na batalha de Munda 
(Hispânia), contra o exercito de Júlio Cesar, em 45 a.C., Sextus reconciliou-se com Marcus Antonius, 
em 44 a.C., e recebeu por decreto senatorial o cargo de Praefectus Classis et Orae Maritimae  (Pre-
feito da armada e das linhas costeiras), mas no ano seguinte Octaviano conseguiu que o Senado o  
declarasse inimigo público e proscrito. 
Ainda assim, quando Octaviano enviou uma armada ao seu encontro, em 42 a.C., Sextus logrou 
obter uma grande vitória naval, ao largo da Sicília, e começou a produzir numismas nos quais 
destacava que as suas proezas navais resultavam do favor de Neptuno de quem se intitulava “filho”, 
fazendo também louvor à devoção do pai (pietas). 
Sextus Pompeius foi finalmente derrotado por uma armada liderada por Marcus Agrippa na ba-
talha naval de Naulochus (promontório, na Sicília), em Setembro de 36 a.C.. tendo sido executado 
por Marcus Titius, por ordem de Marco António no ano seguinte. 
Sextus Pompeius pretenderia com esta cunhagem associar a vitória naval sobre Salvidienus à pro-
teção do Deus Neptuno, e o mito dos irmãos Amphinomos e Anapios, representado no reverso da 
moeda, relata que estes carregaram os pais incapacitados às costas quando o vulcão do Monte Etna 
entrou em erupção ameaçando Catana, facto que atrasou a sua fuga, mas quando a lava os atingiu 
separou-se permitindo que a família se salvasse; Sextus poderia querer reforçar com esta alegoria 
a imagem dos dois filhos de Pompeu, herdeiros e continuadores da política do pai, enfrentando a 
ameaça representada por Octaviano (Zarrow 2003).   

OBSERVAÇÕES

Denário serrato, em prata.
Busto de Pompeu, o Grande, voltado para a direita, entre um jarro (esquerda) e o littus (direita); 
MAG.PIVS.IMP.ITER;
Neptuno com pé direito sobre uma proa, ladeado pelos irmãos Anapias e Amphimonus, com os 
progenitores aos ombros; por baixo [PRAEF CLAS] ET.ORA[E] [MARIT EX S.C.].
Possível cunhagem Siciliana, entre 42 e 40 a.C.
Crawford, RRC, nº 511/3a

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA
PARALELOS

13
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O parazonium representado no reverso do numisma é um punhal de lâmina triangular que na 
mitologia romana é frequentemente visto a ser empunhado por Virtus, uma figura mítica que 
simboliza a bravura e a força militar, podendo também ser visto em personificações de Marte, 
Roma e do Imperador, conferindo-lhes uma aura de coragem.
Gaius Octavius Iulius Thurinus era filho de Gaius Octavius, que foi governador da Macedónia, e 
Atia Balba Caesonia, sobrinha de Júlio César, tendo nascido num ramo da classe equestre e plebeia 
da GENS OCTAVIA, em setembro de 63 a.C.. O pai faleceu aquando do seu regresso a Roma, em 59 
a.C., e a mãe casou novamente nesse mesmo ano com Lucius Marcius Philippus, membro de uma 
família senatorial romana, a GENS MARCIA, que foi pretor em 60 a.C., propraetor na Síria, no ano 
seguinte, e cônsul em 56 a.C., juntamente com Gnaeus Cornelius Lentulus Marcellinus.
Apesar dos laços familiares matrimoniais, Philippus não apoiou Júlio César na guerra civil contra 
Pompeius Magnus, mas também não atuou militarmente contra ele, afastando-se do protagonismo 
político e mantendo uma neutralidade muito semelhante à de Cícero. Na sua postura política ter-
se-á destacado sempre por tentar evitar confrontos, razão pela qual terá aconselhado o jovem 
Octaviano a não aceitar tornar-se o herdeiro legal de Gaius Júlio César, em 44 a.C., antecipando um 
eventual conflito com Marco António.
O jovem Octaviano terá sido criado pela avó, Julia Caesaris, a irmã de Júlio César, compreendendo-
se assim que, quando envergou a toga virilis, traje que simbolizava a entrada na idade adulta, em 
47 a.C., tenha sido eleito para o colégio dos pontífices, sob influência do tio-avô. No ano seguinte 
planeava acompanhar Júlio César, que se encontrava em campanha na Hispânia, contra as forças 
de Pompeu Magnus, mas uma queda impediu-o de viajar durante algum tempo; no entanto, assim 
que melhorou, Octaviano embarcou de imediato e, apesar do navio ter naufragado e de ter tido de 
atravessar território perigoso, conseguiu juntar-se às forças de César, que, impressionado, quando 
voltou a Roma, foi ao Templo das Virgens Vestais depositar um novo testamento onde o nomeava 
seu beneficiário.
Alguns anos depois, em Janeiro de 27 a.C., o Senado Romano concedeu a Gaius Julius Caesar 

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Anepígrafo; busto laureado de Octaviano, voltado para a direita; orla linear.
Estátua de Octaviano, segurando uma lança e um parazonium, em pé sobre um pedestal; 
vestígios de orla linear.
Itálica desconhecida; cunhagem entre 30-29 a.C.
Crawford, RIC I, nº 271.

TIPO
ANVERSO
REVERSO

OFICINA
PARALELOS

54
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Octavianus os títulos honoríficos de Augustus (majestoso e venerável) e princeps senatus, que 
significa o primeiro dos senadores, o mais influente no Senado, poderes que se juntavam à sua 
posição como pontifex maximus, principal chefatura da religião do estado, e a consular imperium 
e a imperium maius, que lhe atribuíam autoridade superior a todos os outros oficiais, governadores 
provinciais e comandantes das legiões romanas; para além disto, detinha também tribunicia 
potestas (poder tribunício), que lhe garantia proteção pessoal (sacrosantitas) e detinha também 
direito de vetar qualquer lei proposta por qualquer magistrado da república romana, concentração 
de poderes que constituiu a base legal de todos os imperadores que se seguiram. Faleceu em Agosto 
de 14 da nossa era.

Variante deste modelo de numisma, pois em vez da referência a pontifex maximus (M.P.) os 
exemplares conhecidos costumam ter IMP[erium], que pode constituir uma referência cronoló-
gica, uma vez que Octaviano recebeu primeiramente do Senado aquele poder militar (imperium) 
em 43 a. C., para legitimar o comando do exército enviado para combater Marcus Antonius em 
Mutina, tendo ocupado o cargo de pontifex maximus apenas em 12 a.C.. 
O numisma apresenta no anverso um bordo pontilhado e no reverso um bordo de tendência line-
ar, característicos das cunhagens feitas naquela oficina. 
Aparentemente, esta emissão comemora a vitória de Augusto em Actium sobre a frota de António 
e Cleópatra. 

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Octaviano, voltado para a direita; AVGVSTVS DIVI.F(ilio); orla pontilhada.
Apolo Citharoedus de Actium, com vestes longas, capa, em pé e de frente segurando plectrum*, 
à esquerda e lira à direita; M.(AXIMO) P.(ONTIFE) X – ACT, por baixo; orla continua.
Lugdunum (Lyon), entre 27 e 14 a.C.
Crawford, RIC, nº 171 a.

TIPO
ANVERSO
REVERSO

OFICINA
PARALELOS

36

* 
O plectrum era uma palheta 
destinada a tocar um instru-
mento de cordas, neste caso 

uma lira, ambos representado 
da figura existente no reverso.
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Refira-se que o nome completo de Octaviano era Gaius Octavianus Iulius Thurinus; no entanto, a 
representação do touro, para além de constituir um símbolo de potência e força, estaria associado 
à família por outra forma: seu pai, Gaius Octavius, derrotara um exército de uma força de escra-
vos integrada na revolta liderada por Spartacus, por volta de 72 a.C., em Thurii (ou Thurium, na 
Magna Grécia, região da Calábria, Itália) pelo que o cognomen atribuído ao filho seria comemo-
rativo dessa vitória.  
O touro era também um dos animais sacrificados quando um general romano obtinha uma gran-
de vitória militar e lhe era concedida uma cerimónia triunfal. O percurso estava pré estabelecido, 
iniciando-se no Campus Martius, passando pela Porta Triunphalis, que era unicamente usada 
para este tipo de cortejo, continuava pela via sacra capital até ao Templo de Júpiter Capitulinus, 
onde os touros e bois eram sacrificados, encerrando a cerimónia.
Sob o touro, a legenda IMP. X poderá estar associada à conquista da Raetia, na Gália transalpina 
(atualmente parte da Suíça), a Norte da Itália, por Drusus e Tiberius Julius Caesar Augustus, em 
16-15 a.C., durante o principado de Augusto.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Octaviano, voltado para a direita, AVGVSTVS, à esquerda DIVI F[ilio], à direita; orla 
pontilhada.
Touro carregando para a direita; IMP.X por baixo; orla linear.
Cunhagem de Lugdunum (Lyon) entre 27 – 14 a.C. 
Crawford, RIC I, nº 167 b.

TIPO
ANVERSO

REVERSO
OFICINA

PARALELOS

43
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A legenda no reverso refere-se a Publius Carisius, legato propraetor de Octaviano na Hispânia, 
entre 26 e 22 a.C., onde desempenhou importante papel militar na derrota dos ástures a quem 
tomou a capital, Lancia (atualmente Villasbariego, na província de Leon), e na posterior conquista 
do território das Astúrias transmontanas, ao comando de três legiões e outra forças auxiliares. A 
sua presença naquele território deixou marcas visíveis ainda hoje, nomeadamente uma estrada 
que atravessa a cordilheira cantábrica conhecida por via Carisia, junto da qual se encontraram 
vestígios do acampamento em que se alojaram as suas forças (Monte Curriechos). Quando a guer-
ra cantábrica terminou, em 25 a.C., Publius Carisius, fundou Emérita Augusta com legionários 
licenciados das legiões V alaudae e X gemina .   
Publius Carisius era filho de Titus Carisius, também representado neste conjunto monetário (ver 
denário 24). 

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Octaviano, voltado para a direita; AVGUST, à esquerda – IMP CAESAR, à direita; orla 
linear.
Muralhas de Mérida, com EMERITA em cartela inscrita sobre os portões; P. CARISIVS [LEG] 
PRO[PR].  
Cunhagem de Emérita (Mérida), entre 25 – 23 a.C..
Crawford, RIC I, nº 9 a.

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA
PARALELOS

40
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Cunhagem atribuída a Publius Carisius (ver denário nº 40). O motivo representado no reverso 
poderá estar associado às suas vitórias nas guerras cantábricas.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Octaviano, voltado para a direita; AVGVST à esquerda, IMP.CAESAR à direita; orla 
linear.
Troféu ou capacete celtibérico, ladeado por estandarte e gládio, pénis duplo por cima; [P.CARIS]
IVS, à esquerda, LEGPRO PR. À direita; bordo tendencialmente linear. 
Cunhagem de Emérita (Mérida), entre 25 – 23 a.C..
Crawford, RIC I, nº 7 a.

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA
PARALELOS

41
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A legenda do reverso, vota publica suscepta pro salute et reditu Iovi optimo maximo sacrum, 
que significa: as orações do Estado estão voltadas para a salvação de Jupiter Optimo Máximo e o 
regresso do sagrado, ou seja, de novo uma exibição da pietas pessoal.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Octaviano, voltado para a direita; S.P.Q.R. CAESAR, à esquerda; [AVGVSTUS], à direita; 
orla linear.
Marte Ultor com capacete e capa, com o corpo voltado para a esquerda e rosto para a direita, 
segurando vexillum vertical à esquerda e facho na mão direita;  VOT P SVSC ; [PRO SAL ET 
RED...I]O .M. SACR. Orla linear.
Cunhagem de Terraco na Hispânia (incerta 2 – Colónia Patrícia [Córdova], na Bética), entre 20 e 
16 a.C.
Crawford, RIC. I, nº 148.

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA

PARALELOS
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 Este numisma difere do exemplar apresentado por Crawford nas legendas do reverso que estão 
representadas de lado em vez de por baixo. 
A edificação de um templo dedicado a Marte Ultor terá sido prometida por Octaviano antes da 
batalha de Philippi, em 42 a.C., tendo sido efetivamente iniciada a sua construção no Fórum de 
Augusto, em 20 a.C., pelo que a emissão deste numisma celebra esse feito.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Octaviano CAES[SAR]; [AV]GVSTVS; orla pontilhada.
Marte com capacete na cabeça, segurando signa e voltado para a esquerda, no interior do templo 
de Marte Ultor, assente sobre podium com três degraus; águia voando à esquerda; MART.VIT 
por baixo; orla linear.
Terraco (Hispânia), cerca de 19 a.C.
Semelhante a Crawford, RIC I, nº 69 a

TIPO
ANVERSO
REVERSO

OFICINA
PARALELOS
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Segundo Octaviano, quando o Senado romano lhe atribuiu o título de Augustus também emitiu 
um decreto ao abrigo do qual as ombreiras das portas de sua casa deveriam estar decoradas com 
ramos de loureiro, que sobre a porta deveria ser colocada a coroa cívica e que um escudo (ou  
clipeus) dedicado a ele pelo senado e pelo povo romano estaria exposto na cúria Iulia. Este clipeus 
simbolizava as suas virtudes, bravura, clemência, justiça e piedade, inscritas no próprio escudo.
A legenda CL.V no reverso, no interior do escudo, significa clipeus virtutis, S.P.Q.R. é um acró-
nimo de Senatus Populusque Romanus que significa literalmente “O Senado e o Povo Romano”, 
que nos numismas representa a atribuição pública da autoridade de Roma.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Anepígrafo; busto laureado de Octaviano; orla inexistente.
Escudo circular ladeado por ramos de louro; CL.V inscrito no centro; S. P. Q. R. em volta do 
escudo; CAESAR por cima, AVGVSTUS por baixo do motivo decorativo.
Colónia Caesaraugustana (Saragoça - Hispânia) ou Nimes, entre 19 e 18 a.C.
Crawford, RIC I, nº 36 a; existe uma variante cunhada em Terraco (Hispânia), entre 20 e 16 a.C., 
que não apresenta escudo central nem legendas no reverso (Crawford, RIC I, nº 51). 

TIPO
ANVERSO
REVERSO

OFICINA
PARALELOS

52
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Cunhagem de denário idêntico a outra emissão monetário, em ouro. No reverso está representado 
o templo de Marte Ultor cuja construção, no Capitólio, fora iniciada no ano anterior (20 a.C.) se-
gundo instruções do próprio Octaviano; sobre a carruagem triunfal está representada uma águia 
das legiões. 
De facto, em 19 a.C., Augusto tinha conseguido que regressassem a Roma vários estandartes das 
legiões (simbolicamente representadas pela águia) que tinham sido capturados pelos partos na 
batalha de Carrhae, em 53 a.C., travada contra as legiões de Marcus Licinius Crassus, fornecendo-
-lhe uma excelente oportunidade para representar nos numismas uma das suas virtudes (pietas) 
inscrita no clipeus (escudo) oferecido pelo senado e povo romano (ver denário nº 52). Simulta-
neamente, associa esta representação á construção do templo dedicado a Marte Ultor efetuada na 
mesma altura.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto laureado de Octaviano CAESA[R], à esquerda, AVGVSTO à direita; orla pontilhada.
Carruagem triunfal voltada para a direita, com águia e quatro cavalos em miniatura, dentro de 
templo tetrastilo com acrotério no topo, assente em podium com três degraus; S. P. Q. R. por 
baixo 
Colónia Patrícia ou Terraco (Hispânia), em 18 a.C.
Semelhante a Crawford, RIC, I, nº 118 (aureus]; idêntica a denário em Crawford, RIC, I, nº 115.

TIPO
ANVERSO
REVERSO

OFICINA
PARALELOS
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Esta emissão monetária apresenta no reverso a legenda SICIL, podendo corresponder a um nu-
misma destinado a propagandear a vitória da frota liderada por Marcus Vipsanius Agrippa, prin-
cipal comandante militar de Octaviano, sobre Sextus Pompeius, na batalha naval de Naulochus, 
na Sicília, ocorrida em 36 a.C., que terminou definitivamente com a resistência dos partidários de 
Pompeu face ao segundo triunvirato.

OBSERVAÇÕES

Denário em prata.
Busto de Octaviano voltado para a direita; AVGV(STVS) à esquerda, DIVI. F(ILIO) à direita; orla 
pontilhada.
Diana vestida com túnica curta apoiando-se em lança, à esquerda, e segurando um arco, à direita; 
cão ladrando a seus pés, à esquerda; IMP., à esquerda, X à direita, SICIL por baixo; orla linear.
Lugdunum (Lyon), entre 15 e 13 a.C.
Crawford, RIC I, nº 173 a

TIPO
ANVERSO

REVERSO

OFICINA
PARALELOS

37
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Trata-se provavelmente de uma reprodução de um denário de Vespasiano com a marca NP75, 
que provavelmente significa “Nachprägung 1975”. Esta moeda, produzida em latão, integrava uma 
serie oferecida pela Nescafé na Alemanha nos anos 70.

OBSERVAÇÕES

Aureos, em ouro(?).
Busto laureado de Vespasiano, voltado para a direita; IMP. CAES. VI, á direita; […] CCE, à 
esquerda.
Vespasiano sentado, voltado para a direita, apoiado em bastão e segurando cetro; MAXIM à 
esquerda, PONTIF, à direita, marca NP75, por baixo. Orla pontilhada.
Semelhante a Crawford, RIC I, nº 65

TIPO
ANVERSO

REVERSO

PARALELOS

55
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GLOSSÁRIO

Acrotério – Elemento decorativo no topo de edifícios destinado à colocação de estátuas.

Aedilli, aedile, edil – Magistrado romano que tinha a seu cargo os assuntos municipais, de obras públicas, 
construção de edifícios, abastecimentos, organização de jogos, etc. 

Aerarium – Erário; Tesouro público guardado no templo de Saturno, onde os magistrados depositavam 
também as suas contas, os textos das leis e as insígnias militares.

Auctoritas – Deliberação emitida pelo Senado Romano, em favor de alguém, que constituía um voto de 
vontade emitido pelos senadores no sentido de conceder determinado tipo de poderes, de embaixada por 
exemplo. 

Áugure – membro de um colégio de sacerdotes que previa o futuro através da observação do voo, canto e 
alimentação das aves.

Augustus – Sagrado, majestoso, venerável; consagrado pelos áugures; título concedido a Octaviano em 27 
a.C.; título oficial de todos os imperadores.

Censor – Um de dois magistrados cuja função era proceder ao recenseamento das pessoas e dos seus bens.

Clipeus – Escudo metálico, redondo e côncavo, no qual se representava o busto de deuses ou de indivíduos 
célebres. 

Cognomen – Terceiro dos três nomes que cada cidadão livre romano tinha; correspondia ao nome de 
família, enquanto o nome próprio (o primeiro) se designava praenomen, sendo o segundo o nomem 
gentilicium. Ex: Marcus Tullius Cicero.

Cônsul – O primeiro magistrado romano, com o cargo mais importante na estrutura política da República 
Romana.

Consulari potestate – Autoridade consular, por vezes, comando militar consular.

Curialis, Cúria – Lugar onde se reuniam as cúrias (cada uma dos grupos em que estava dividido o povo 
de Roma), normalmente um templo; Cúria também era a designação do local onde se reunia o Senado 
ou qualquer assembleia. Significa também, quando atribuído a uma pessoa, alguém que trabalha para o 
estado, sacerdote de uma cúria ou pregoeiro público. 

Cursus honorum – Carreira política. Conjunto de magistraturas exercidas por um individuo. 

Denarius, denário – Moeda em prata que originalmente valia 10 asses, pois a palavra significa que contém 
o número 10; o asse era uma moeda de menor valor, em cobre. Posteriormente o denário passou a valer 
por 16 asses.

Dictator, ditador – Magistrado extraordinário, com amplo poderes atribuídos pelo Senado.

DIVI – Legenda que Octaviano regista com frequência nos numismas e que significa divino; atributo da 
casa imperial.

Flamen martialis – Certo tipo de sacerdote que se consagravam ao culto de uma divindade, neste caso ao 
deus Marte.

Galera pretoriana – embarcação movida por vela quadrangular e a remos, podendo ter três filas de rema-
dores (trirreme).

GENS – Conjunto de pessoas com o mesmo nomem gentilicium; nome de família passado de pai para 
filho.

Imperium – Poder e autoridade suprema que atribuía o direito de aplicar medidas de utilidade pública, in-
dependentemente do estabelecido pela Lei. O magistratus cum imperium era revestido o poder supremo 
pelo Senado.

Legatus – Emissário, legado; Lugar-tenente, comandante subalterno; assessor de um governador, general 
ou pretor. Durante o Império, governador de província ou comandante de legião. 

Légio, Legião – Unidade táctica do exército romano, assim designada porque os legionários eram original-
mente seleccionados entre as diferentes tribos romanas (legio - escolha). Consoante a época cada legião 
incorporava entre 4000 e 7000 legionários, estando dividida em 10 coortes, cada uma com 3 manípulos e 6 
centúrias. 
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Libo – Fazer uma libação; oferecer aos deuses. Foi também sobrenome das Gens Márcia e Scribonia.

Lictor – Oficial público às ordens de qualquer magistrado que tivesse imperium; tinha de os acompanhar 
levando ao ombro um feixe (fasces) envolvendo um pequeno machado e uma vara (virga), símbolos 
daquele poder; o seu número variava entre 2 e 24consoante a importância do magistrado. 

Littus – Bastão augural, recurvado, com o qual o áugure delimitava no céu o campo de observação de voo 
das aves.

Magister equitum – Literalmente, o chefe da cavalaria, na prática o braço direito de um ditador. 

Monetalis, monetarius – Relativo à moeda; moedeiro, aquele que produzia moeda para o estado.

Optimates – Partido senatorial, conservador e aristocrático, que integrava nobres das principais famílias 
aristocráticas de Roma; significa alguém que pertence aos melhores. 

Pietas – Sentimento de dever para com a família, os pais, os deuses e a pátria, que correspondia num 
cidadão romano à maior das virtudes. 

Pontifex, pontifex maximus – Membro de um colégio de sacerdotes, liderado pelo pontifex maximus, 
que supervisionava pela prática correcta do culto religioso.

Populares - Partido ou partidário do povo em Roma, opositor aos optimates.

Praefectus Classis et Orae Maritimae - Título que significa prefeito da armada e das linhas costeiras; 
comandante naval.

Praetor – Magistrado cujo número variou consoante a época, entre dois e oito (no tempo de Sulla); admi-
nistravam a justiça a cidadãos e estrangeiros, respectivamente, o praetor urbanus e o praetor peregrinus; 
o primeiro substituía o cônsul na sua ausência, presidia ao Senado, etc. Textulamente significa: aquele que 
caminha à frente, comandante, chefe supremo, ocasionalmente ditador.

Praetorium – Guarda Pretoriana; milícia experiente encarregada da protecção do praetorium, parte cen-
tral do acampamento de uma legião romana, onde ficavam instalados os oficiais. Com a tomada do poder 
por Otaviano, transformou-se na guarda pessoal do imperador.

Propraetor – Governador de província onde não era necessária a presença de um exército, cargo normal-
mente exercido por um anterior praetor. 

Proscriptio, lex – Lei ao abrigo da qual qualquer cidadão romano podia perder os seus direitos de cida-
dania, ser desterrado e ver confiscados os seus bens; era frequentemente usada para perseguir opositores 
políticos.   

Quaestor, questor – Magistrado romano, originalmente dois, que geriam o dinheiro público e dirigiam 
as investigações sobre crimes, sobretudo homicídios; na segunda metade do século I a.C. chegaram a ser 
quarenta em Roma e nas províncias. Para além destas funções, podiam ocasionalmente substituir o gover-
nador (praetor).

Serratus – Em forma de serra, denteado. 

Signa – Literalmente, marca distintiva; estandarte das legiões.

Sospita – Libertadora, protectora, epíteto de Juno.

S.C. – Senatus Consultum – Por decreto emitido pelo Senado Romano. Este decreto revestia-se de poder 
executivo.

S.P.Q.R. – Senatus Populusque Romanus, significa o Senado e o Povo Romano.

Triunvir – Membro de um triunvirato.

Triunvir monetalis – Um de três magistrados cuja função era cunhar moeda.

Triunviratus, triunvirato – magistratura exercida por três pessoas, que tinha funções públicas ordinárias, 
como na organização de jogos; extraordinárias, caso da fundação de novas colónias, ou políticas como por 
exemplo o triunvirato de Júlio César, Pompeu e Crasso.  

Toga virilis – A toga era a vestimenta a cobrir o corpo tanto de homens como de mulheres; a toga virillis 
era a roupagem que os jovens passavam a usar por volta dos 17 anos, identificando-o como tendo passado 
à idade adulta e que substituía a toga praetexta característica da infância. 

Ultor – Epítome do deus Marte que significa: o que pune, o que obtém vingança.

Vexillum, signum – Estandarte ou insígnia da cavalaria ou das tropas auxiliares.



61

BIBLIOGRAFIA DE REFERÊNCIA

AMELA VALVERDE, L., 2000, Acuñaciones de Cneo Pompeyo hijo en Hispania, Nvmisma, nº 244, Ma-
drid, p. 7-33.

BUTTREY JR., Theodore V., 1956, The Triumviral Portrait Gold of the Quattuorviri monetalis of 42 
B.C., The American Numismatic Society, Gluckstadt, Germany, 89 p.

CRAWFORD, Michael Henson, 2001, Roman Republican Coinage, 2 vols. Cambridge University Press, 
Cambridge. 

FORBES, Andrew D. W., 1984, A Roman Republican Denarius of c. 90 B.C., from the Maldive Islands, 
Indian Ocean, Archipel, vol. 28, Paris, p. 53-60

GOLDSWORTHY, A., 2007, Generais Romanos. Os homens que construíram o império Romano, 2º ed., 
Esfera dos Livros, Lisboa, 543 p.

LÓPEZ SÁNCHEZ, F., 2010, Moneda Ibérica y Gens Mariana (107-90 a. C.), Gladius, Estudios sobre armas 
antiguas, arte military vida cultural en oriente y occidente, vol. XXX, pp. 171-190

MELCHOR GIL, E., MELLADO RODRÍGUEZ, J., RODRIGUEZ-NEILA, J. F., eds., 2005, Julio César Y 
Cordvba: Tiempo y espácio en la campaña de Mvnda (49-45 A.C.), actas del simpósio, Córdoba (2003), 
Univ. de Córdoba, Córdoba, 500 p.

MORILLO, A., CADIOU, F., HOURCADE, D., coords., 2003, Defensa Y Território en Hispania de los Es-
cipiones a Augusto (Espacios urbanos e rurales, municipales y provinciales), actas del colóquio (2001), 
Casa de Velázques, Univ. de Léon, Salamanca, 425 p.

RODRÍGUEZ GONZALEZ, J., 1998, As Legiões romanas no vale do Douro na época de Augusto e da Dinas-
tia Júlio-Cláudia (31 a.C. – 68 d.C.), Douro – Estudos e Documentos, vol. III, p. 29-48.

RODRIGUEZ-NEILA, J. F., 1992, Confidentes de César. Los Balbos de Cádiz, Ed. Silex, Córdova, 347 p.

SEAR, David, 2000, Roman Coins and Their Values, Vol. 1: The Republic and the Twelve Caesars 280 
BC-AD 96, Millennium edition, published by Spink, London, 532 p.



62



63




